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AGNELO M 0 B A T O 

» 
De novo estamos de malas pron-\ importância, 

tas para alcançara decantada Bau-1 acontecimint 
rú, neste Estado, sede da Xll CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDAOKS ES-
PÍRITAS DO BRASIL CENTRAL E 
EST. S. PAULO, cuja realização, és-
te ano, dar-se-á nesta localidade 
de 26 a 29 deste promissor mês de 
março. 

Não sem muita euforia noticia-
mos e escrevemos sobre êsse Movi-
mento que, há onze anos, vem de 
encontro ao anseio da juwntu.de 
espírita de nosso Estado «, ainda. 
Mato Grosso, Minas e Goiás. Temos 
visto, apesar de muitos esforços em 
melhorar o nível de unificação e 
fraternidade, que a maior parte dos 
moços vai a essas concerdrações ex-
clusivamente com sua mania de 
turismo. 

No entanto, alguma vitória tem-
je logrado em objetivos a favor da 
confraternização - escopo maior dos 
seus dirigentes. Vm dos pontos de 

nosso ver, nésses 
acontecimentos reside no empenho 
de seus responsáveis em tirar da 
rotina a realização dos referidos 
conclaves. 

Basta dizer que, por fôrça regu-
lamentar, as cidades escolhidas 
eleitas previamente em assembléia 
dos concentracionistas são sempre 
diferentes e localizadas em lugares 
distantes umas das outras. 

Êsse critério mantém-se para que 
cada Região dos Estados patrocina-
dores seja beneficiada pelo entu-
siasmo de seu programa otimista 
dentro das atividades doutrinárias 
e evangélicas à luz da Terceira Re-
velação. 

Acompanhamos de perto êsse mo-
vimento. Cada ano superamos, na 
medida até do impossível, dificul-
dades inúmeras para não nos afas-
tar dêle, porque sentimos essa ne-
cessidade. 
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ATUALIDADES EM REVISTA 
Nossa época se caracteriza por 

uma estranha lérie de exagêros 
e absurdos, capazes de estarre-
cer até aos que He acreditam 
bem reajustados e em pleno uso 
da razão. 

Os problemaa humanos sur-
gem revestidos de tantas moda-
lidades, alguns primando pelo 
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Nossa reportagem esteve jun-
to das atividades levadas se fe i to 
pela Fundação Espírita «ESPE-
RANÇA E FÉ« de nossa cidade, 
cuja sede, Inaugurada a 7 de 
fevereiro, revestiu-se de feata 
marcante para o sentimento es-
pirita de seus adé,)tos e sócios. 
O edifício, que recebeu a orien-
t a d o técnica dos competentes 
engenheiros dr. Francisco Da-
masceno Ribeiro e dr. Ari Pe-
dro Baliern, teve como cons-
trutor o sr. Jàcomo Greda e es-
tá situado à Rua Campos Sales 

929, no mesmo local onde 
funcionou, há tempos, a Grà f t 
ca «A NOVA ERA». AU tam-
bém, durante anos, esteve 
Centro Espirita «ESPERANÇA 
E FE», fundado em 1908 pelo 
benemérito José Marques Gar-
cia. 

FESTA DE INAUGURAÇÃO 
O ato inaugural da entidade, 

em questAo, reveatiu-se de sole-
nidade simples, tendo como ora, 
dor o jornalista português Fer-
nando Campos Ferreira da Cu. 
nha, representante da Federação 
Espírita Portuguéea no Brasil, 
e contou, ainda, com a presen-
ça de diversas representações 
de entidadea sociais de Franca 
e de outros lugares, além de 
Participantes da III CONCEN-
TRAÇÃO DE FRATERNIDADE 
«AUTA DE SOUZA», presidida 
pelo irmão dr. José Simon Ca-
melo. Tomou parte ativa, nessa 
parte festiva da comemoração, 
o jornalista Vicente S. Nettoi 
um doa benfeitores dessa insti-
tuição. 

ENTIDADES ESPIRITAS DA 
FUNDAÇÃO 

A Fundação Eaplrlta «ESPE-
RANÇA E FÉ» congrega as se . 
guintes entidadea: Centro Espi-
rita »Esperança e Fé», recente-
mente declarado, por Decreto 
Estadual, como agremiação de 
utilidade pública; Mocidade Es-
pirita de Franca, com leu pro-
grama de easistência social, sa 
lientando-se o SAN (Serviço de 
Assistèncls aos Necessitados), o 
qual atenda pesentemente c í rca 
de 80 famílias pobres; Gr»mir, 
Espirita de Franca, patrocinador 
de Escolas de Evangelização â 
luz do Espiritismo A Escola 
«Marquea Garcia» desaa entida 
de foi fundada em 1942 pela 
Profa. Maria Cintra e dirigida 
de 1943 a 1956 pelo saudoso 

Franca, i cujs frente encontra-
se o irmão Manoel João Alves 
da Silva. 

« M I N G A U C A N D I D O » 

Pela orientação do filantropo 
Alberto Ferrante Filho, já foi 
dado inicio ao trabalho em fa-
vor da criança subnutrida. No 
dia e m que presenciamos a se-
gunda distribuição do leite aoa 
meninos (dia 15 de fevereiro), 
foram atendidas 200 crianças 
que, além do mingau nutritivo 
feito pelo carinho de da. Leonor 
Neves Gomes, ganharam êles 
um pãozinho, completando asslir 

ds. Maria Barlni e que tomou 
a designação d*. Departamento 
«OBREIRAS DO BEM». O pro-
grama désse setor caritativo é 
fazer distribuição de roupaa 
agasalhos aos desfavorecldoa, pe-
lo menos, duas vezes ao ano. 

FARMÁCIA HOMEOPATA 

Está em plena atividade a 
Farmácia Homeopata «DR. MI-
U T A O PACHECO», tendo já 
organizado aeu pequeno labora-
tório a fim de atender aoa inte-
ressado. Sua instalação i s tá na 

JOSÉ BUSSO 
cunho de alta novidade, sacu-
dindo tódas as classes sociais 
pelo inédito de atitudes e ações 
que se apresentam em flagran-
te desrespeito às leis que regem 

vida terrena, zombando das 
autoridades que a custo tentam 
refrear a onda de crimes na exi-
bição de seus dramas e tragé-
dias, tragando vidas humanas 
ao sabor dos interésses e com-
plexos Individuais 

Crimes horripilantes, atos de 
desespéro levados ao máximo, 
verdadeiros massacres desman-
telando lares a custo mantidos, 
onde oa progenitores extermi-
nam a prole, acompanhando-a, 
na volúpia do suicídio, numa 
verdadeira ânsia de se liberta-
rem de angústias físicas ou mo-
rais, eis a página sempre aber-
ta onde se lê, no grande livro 
dos destinos, o capitulo negro 
do sofrimento humano! 

A repressão aos fora da lei 
movimenta a justiça no intento 
de coibir a onda sempre progres-
siva <}e crimes, elevando assusta-
doramente as estatísticas oficiais. 

O Brasil, já claasificado co-
mo «VASTO HOSPITAL», con-

i concursos e nas legitimas com-
petições pagãs. sob o pálio da 
vaidade e do orgulho. Realmen-
te, na fase atual da humanida-
de, vivemos num mundo enfêr-
mo. Haverá remédio para cu-
rá-lo?! Sim, após os catacüsmas 
que precedem períodos de t ran-
sições planetárias, o mundo de 
amanhã surgirá saneado e em 
condições de receber novas ge-
rações dispostas e preparadas 
para viverem em paz. num am-
plexo de perfeita solidariedade 
á luz do Evangelho de Jesus, 
que abranda o calor daa pai-
xões, Irmana, ilumina e saiva. 

A titulo de curiosidade, trans-
crevemos algumas linhaa aSbre 

que é preciso para ser ums 
das «Dez mais» noa EB. UU. O 
Jornalista pacientemente anotou 
as informações relativas ao 
guarda-roupa indispensável ás 
candidatas a um dos dez luga-
res. Eis o que é preciso: 5 ca-
sacos de peles compridos, 6 ca-
sacos de peles curtos, 28 vesti* 
Jos para noite, 14 vestidos para 
c o q u e t e l , Í0 « t a t i l é u s » , 
10 vestidos teces, de lã, 1 casa-
co de l i , com pele, 8 vestidos de 
seda pura, 35 -nejl igéj» a ves-

tinua a manter êsae cartaz, fs - tido» cuseiro», 42 blusas, 29 
zendo jus a t i o sombria legen- „u-eteari», 225 pares de luva», 
da. Espalhados pelo país, Hos- gg pares de sapato», 37 chapéus, 
pitais, Sanatórios, Casas de Mi- 93 échatpe», 28 bolsas, 5 dúzias 
serlcórdia e tantas outras entl-ld, . m í i a » , 3 guarda-chuvas, 117 
cindes assistenciais, n lo resistem lenços diverso» para bôlia, 45 

Sede da Fiiidacàs Espírita «ESPER H(A E FE» 
ésse lancha matinal. Será em 
breve organizada, em definitivo, 
a Sopa do Menino Pobre, que 
toma o nome de «Mingau Cân-
dido» em atenção ao companhei-
ro Francisco Cândido Xavier, 
pola foi éle quem sugeriu e»sa 
atividade cristã em beneficio 
dos menores. 

LIVRARIA ESPIRITA 

O Clube do Livro Espírita, 
Departamento da Mocidade Es-
pirita e qua está sob a direção 
do confrade Olavo Rodrigues, 
instalou junto á Biblioteca da 
Fundação, bem orientada livra-
ria de llvroa espiritas, cujos pre-
ços afio oa de abaixo do seu cus-
to r e a l 

ROUPARIA DOS POBRES 

Sob orientação da distinta 
obreira, da. Edúlia Nunes de 

parte inferior do prédio. Essa 
botica, idealizada pelo dr. Tomaz 
Noveltno, presta relevantes ser-
viços aasistenciala à clasae sofre-
dora, distribuindo medicamentos 
homeopáticos e mezinhas Intei-
ramente gratuitos. 

OUTRAS ATIVIDADES 

Devemos salientar que fun-
cionam nessa Fundação, com 
normalidade disciplinar, diver-
aoa departamentos cul tura is e 
doutrinários, tendo como obje-
tivos o atendlmeto aos proble-
mas sociais. Assim realizam-se 
neasa Casa sessões ordinárias 
de Cuito ao Evangelho e Vibra-
ções, além de assistência 
enf í rmo» e sofredores, estando 
•s portas do centro abertas da« 
8 às 22 horas, diariamente. Tu-
do, enfim, nêsas aodallcto fala 
dos esforços de seus dirigentes 
em Bem servirem ao seu seme-
lhante, dando dêsoe modo obe-
diência aoa Ensinamentos do 

confrade Mário Nallni. Ainda M e l ° ' •«!>•-«• em plena função, 
nêsse aodalicio tem sua sede a I no mesmo local, a Rouparia dos 
Uni io Municipal Espírita dej Pobres, fundada pela saudosa[Senhor e~Mestre T * s u a ' 

.....r^--..-•. - • -di -

a legião de enférmoe a bater- lhes, 
diáriamente, às portas. Manicô-
mios, Igualmente, não dispõem 
de vagas para recolher Insanos, 
principalmente para acolher o 
louco pobre, de vez que para o 
doido rico não faltam recursos 
em hospitais psiquiátricos, mo-
dernos e confortáveis. 

Sabemos que os estsbeleci-
mentos oficiais estão com as 
suas dependénclss triplicadas, 
dando-ae o mesmo com os peque-
nos hospitais particulares do in-
terior. C o r a a p e r d a d a r azão, cres-
cera as desventuras do pobre lu-
tadorpelo escasso pão de cada dia! 

De todos êsses males, que se 
retratam como macabro inven-
tário da miséria que assola to-
dos os povoa, temos ainda a 
acrescentar ao triste quadro, 
mais um ponto negro, cujo pro-
gresso necessita ser contido, e 
que se tornou em legenda de 
esoa social a preocupar oa ho-
mens que assumiram o encar-
go de governar: JUVENTUDE 
TRANSVIADA! 1! Seguindo 
em continuo treinamento, 
menores delinquentes, quase 
sempre acumulando o aprendi 
zsdo de pedintes e mendigos 
primários. 

. . . O eapectro da fome ronda 
ostensivamente as clasaes luta 
doras. O alto nível de vida per-
turba ao» que têm deveres ime-
diatos de qualquer natureza. 
Os salárloa não compensam a 
alta imoderada do» artigos de 
primeira necessldsde. Como con-
seqüência, não há tranqüilidade, 
a paz não existe, a fé desertou 
dos corações. 

As clasaes abastadas, a» elites 
humanas, atiram seus milhões 
para conseguirem destaques nos 

pare» de brinco», 38 c o l a r a , 16 
bracelete»/// 

Eis o quanto custa ser ele. 
gante nos Estados Unidos, ter-
mina o repórter do «Diário de 
São Paulo», de 2 de Fevereiro 
dêste ano. 

O pequeno guarda-roupa de 
uma dama elegante deverá cus-
tar milhões de cruzeiros. Será 
que as nossas belas patrícias 
poderão concorrer ao titulo, e 
montarem tamanho estoque exi-
gido pelo concurso?l 

Nêste mundo de contrastes, 
onde o rico fsrta-se de gozo» 

regalias, e o pobre e»torce-»e 
de cansaço e de fome, apre»en-
tamos. a titulo informativo, uma 
estatística resumida que poderá 
ser denominada -inventárioda fo-
me», num confronto chocante 
com os luxuoso» guarda-roupas 

dispenaas viúvas de ali-
mento. Comida de pobre, de 
fácil digestão, tendo ainda a 
grande vantagem de enfraque-
cer o organismo e predispô-lo, 
pels subnutrição, às enfermlda-
dea e à morte prematura: feijão 
e arroz, mandioca, verduras, 
óleo de algodão, em dias de 
festa, carne de terceira . . . 

Dieta proibida: frango, carne 
de porco, peixe, f rutas , legumes 
variadoa, toucinho, pão, leite 
ovo», e t c . . . 

Ante oa dados de noasa rápi-
da, porém, eloqüente exposição 
sôbre alguns aapectos da exis-
tência humana, nos dias atuai», 
o homem que luta pelo susten-
to de cada dia, premido pela 
carestis e má» condições de vi-
da, com uma réstea de esperança 
em sua alma torturada, er-
gue oa olho» ao céu e exclama 
reaignado: «»6 Deoal..» 



i a Página A NOVA ERA 15-3-1951) 

Secção* da ÏÏLo-cidade Eâjxúúta de Shatica 
A C A F Î G O D A M O C I D A D E 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Kealizou-se no dia 28 de fe-
vereiro , mais uma Noite do A-
niversariante, a tradicional fes-
ta mensal que a MEF oferece aos 
confrades aniversariante! do mê«. 

A palestra esteve a cergo da 
coDfreira Maria Helena Barinl, 
que abordou um tema evangé-
lico. 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

O CLE distribuiu as mensa-
gens de janeiro e fevereiro, no 
decorrer da Noite do Aniversa-
riante. tendo sorteado, também, 
os livros aoa sócios. São êles: 
Luiz Púglia Filho, Grêmio Espi-
rita d« Franca, Wilson Bego. 
Erlinda Morato, Eurípedes Ma-
rini e EdúUa S. Melo. 

LIVRARIA 

Prosseguindo em seu progra-
ma de divulgação da Doutrina 
Consoladora, o Clube do Livro 
Espirita montou uma pequena 
livraria numa das salss do Cen-
tro 'Esperança e Fé», onde aten-
derá aos confradea que dese-
jem adquirir livros espiritas. 

GRÊMIO ESPIRITA DE 
FRANCA 

O GEF empossou sua nova 
diretoria, no decorrer da Noite 
do Aniversariante. São aeus no-
vos dirigentes: Presidente: Nor-
berto Nalini; Secretário: José 
Z »feri no Barcelos; Tesoureiro: 
José Gomes: Conselho Consul-
tivo: Nelson Bueno de Oliveira, 
Olavo Rodrigues, Osmar Tozzi, 
João Alves e Mário Nalini Jú-
nior. 

SOPA DO MENINO POBRE 

Sob o patrocínio da Mocida-
de, do C. E. tE«perança e Fé» 
e Grêmio Espírita de Franca 
será iniciais, dentro de mais 
alguns dias, a distribuição da 
sopa aos meninos pobres. 

Na presidência do novo de-
par tamento de assistência en-
contra-se o confrade Alberto 
Ferrante Filho, que Vim traba-
lhando lncansávelment ' , toman-

aos mm ASSINANTES 
Pedimos aos n o s s o o 

p rezados aeeioantes que 
a inda nfio r e n o v a r a m suas 
a s s i n a t u r a s , o espso ia l 
favor de o h z ^ e m sem 
m a H demora , pois g r a ç a s 
à con t r ibu ição de cada 
um é que p o d e r e m o s man-
ter normalmente nosna 
pub l i cação . 

Ott pagamentos poderão ser 
ntetuado* aos nosso» repre-
sentantes locais ou diretamen-
te d Gertncia dêrte Jornal. 

Caixa /'ostal 65. 

Solicitemos de nossos as-
sinantes o favor de nos 
comunicar qualquer altera-
ção era seus endereço®, a 
fim de que possamos fazer 
h devida regularização em 
nosso fichário, garantindo 
assim a entrega pontual 
de no<9o Jornal pelos ser-
viços postais. 

do as providências inicieis, au-
xiliado pelo confrade Eugénio 
Cassis e por outros dedicados 
trabalhadores da S ara Cristã 

ASSISTÊNCIA 

Distribuição do SAN - Servi-
ço de Assistência aos Neceasi 
tados, no més de janeiro p. 
passado. Atendimento: 75 famí-
lias, num total de 305 peasoas: 
197 ks. de arroz, 187 de feijão, 
109 de açúcar, 64 de bat tai , 
36 de macarrão. 18 de café, 3 
de cebola, 3 de farinha de tri-
go, 2 de farinha de mandioca, 
2 de farinha de milho, 1 paco-

te de maizen8, 1 lata de leite 
condensado. 1 quilo de pào, 1 
quilo de sei," 1 queijo, 3 ovos, 
30 pedaços de sabão, 21 pares 
de sapatos usados e roupas usa-
das (diversas peças). 

Foi igualmente auxiliado o 
Lar «José Marques Garcia», re-
cebendo gêneros alimentícios e 
pães. 

A distribuição do SAN é fel 
ta com o produto da cch ta fei-
ta p*la Caravana da Fraterni-
dade «Auta de Souza» e com 
as mensalidades de sócios. 

Paulo e Suas Epísto las 
Nèste singelo trabalho apre-

aentamcs, tão somente, um mo-
desto resumo das a r t a s d o após-
tolo Paulo, visto ser impossível 
descrevermos, detalhadamente, 
local e datas das inúmeras car-
tas paulinas, b»m como o su-
mário cronológico das mesmas 
em vir tude dos escassos infor-
mes que as próp.ias cartas do 
livro de Atos nos oferecem, de 
maneira vaga e incompleta. Acha-
mos, em nosso ver, que Paulo 
nasceu em Tarso, na Cilicia, no 
início da era cristã, converteu-
se no ano 35, e foi vitimado 
por ordem de Nero, em Roma, 
em 64 ou 65. O esquema, toda-
via, que aqui tentaremos foca-

N S T 1 T U T 0 D E C U L T U R A E S P Í R I T A DO B R A S I L 
Reinício das Aulas — Programa de 1959 

A fim de iniciar as atividades 
do 2.° ano, o Insti tuto de Cul-
tura Espirita do Brasil realiza 
rá a sua aula inaugural no dia 
20 de março, à noite, no audi-
tório do Miniatério da Educação. 
As aulas normais começarão no 
dia 21, sábado, às 16 horas, com 
entrada franca. O Instituto fun-

ca em todo o currículo, que é 
de três anos. Como disciplinas 
de caráter auxiliar, para facili-
tar mais amplo conhecimento 
do Espiritismo em relação com 
a cultura gerai, são dadas algu-
mas matérias especiais. Embora 
não sejam matérias espiritas, 

ciona provisoriamente na s e d e < t ê m « i açôes com o Espiritismo 

grama do 2.° ano, 
com a Gênesis. As noções bá-
sicas de Geologia vão ser da-
das pelo nosso confrade Renato 
Giraux Pinheiro, espirita estu-
dioso e engenheiro civil. O9 ou-
tros confrades são pnofessôres 
do período inicial, já muito co-

da Liga Espirita do Distrito Fe-
deral, por gentileza e espírito de 
solidariedade da diretoria da Li-
ga. O principal objetivo do los-
tituto é organizar cursos de Es-
piritismo para o público, e por 
isso não há taxa nem inscrição 
ou pagamento. O Espiritismo, 
pelo estatuto, é a matéria bási 

Didática aplicada ao Espiritismo 
Psicologia à lux d» Espiri t ismo 
Elemento» de Fisiologia 
História daa Religiões 
História da f i loso f i a 
Fundamentos do Eaplritismo 
Noções básicas de Geologia 

A didática aplicada ao Eapi 
ritUmo vai abrang r metodolo-
gia e didática pròpriament» di-
ta. O Prof. José Jorge foi pro-
fessor desta matéria na Facul-
dade de Filosofia da Universi-
dade do Rio de Janeiro e, além 
de espirita convicto, é especia-
lista no aasunto. A parte de 
Fisiologia, que também é neces-
sária, porque tem rehção com 
as funções do perispirita, deve-
rá partir da concepção espírita, 
isto é, a noção tríplice do ho-

Enderêço do Instituto*. Bua dos 
Andradas, 96 - 12.» andar - Rio 
de Janeiro. 

em determinados pontos, e um nhecHos de nosso meio. 
curso regular de Espiritismo 
comporta o ensino de diversas 
disciplinas cientificas. O progra-
ma aprovado para o corrente 
ano, em ie união conjunta da 
Diretoria e do Corpo ae Pro-
fessôres do Instituto, está or-
ganizado da seguinte maneira: 

pelo Proí . José Jorge 
pelo Dr. Lauro S. Tbiago 
pelo Dr: Túlio Chaves 
pelo Cel. Delfino Ferreira 
pelo Prc í . Newton de Barros 
por Deolindo Amorim 
pelo Dr. Renato G. Pinhei ro 

mem: corpo, espirito e perispí-
rito. O responsável por esta 
matéria é o Dr. Túlio Chaves», 
médico e professor da Escola 
de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro. Foi incluída, no pro-
grama dêste ano, a Geologia, 
que parece matéria muito es-
tranha ao Espiritismo, e no en-
tanto faz parte da Gênesis, de 
Allan Kardec. Há, naquela obra 
básica do E-pirttiamo, uns tan-
tos problemas que dizem res-
peito á Gtologia e á outras ciên-
cias. Foi justamente por isso 
mesmo, que o Instituto resol-
veu incluir esta matéria no pro-

« H E R A N Ç A DO P E C A D O » 
S r você a i n d a n ã o l e i m s e 
precioso li i ro , d e a u t o -
ria de José llusso. p e -
ç a - o sem m a i s d e m o r a , 
pois a edição está pres-

tes a se e i g o l a r . 
Preço do volume, 

inclusive porte, 
Cr.$ 60,00 

A T E N D E M O S P F . L O 
REEMBOLSO POSTAL 

FRANCA - Cx. Postal 65 

lizar, representa a valiosa opi-
nião por muitos aceita e divul-
gada, quanto so local, as datas 
e as epístolas de Paulo, que se 
resumem em quatro grupos: 
Pt ia i f i ro : l e l l Tessalonicenfe», 
e Gálatas (anos 49 e 52). As 
duas cartas aoa Tessalonicenses, 
porém, foram escritas de Corin-
to, onde Paulo permaneceu de-
zoito mêses em sua segunda via-
gem missionária (Atos 18: 11); 
é impcssível, contudo, determi-
nar onde escreveu Gálatss, mas 
sabemos que foi logo após do 
concílio, em Jerusalém, no ano 
49 (Atos 15 * 2: 1 - 10). Segun-
do: 1 e 11 Cori ntioB e Romanos 
(anos 55 e 56). 1 Coríntios foi 
escrita em 55, durante a tercei-
ra viagem em difusão do Evan-
gelho, na tua longa permanên-
cia em Êfeso, onde se deteve 
por mais de dois anos (Atos 
19:9 - 10 e 1 Coríntios 16: 9); 
11 Coríntios foi escrita de Ma-
cedónia, no ano seguinte (Atos 

em relação 1 9 : 21 - 22, 20: 1 e 11 Corín-
tios 2: 12); Romanos foi escrita 
no mesmo ano, de Corinto, on-
de esteve por espaço de três 
mêses (Atos 20: 2, em véspera 
de seguir viagem para Roma e 
Jerusalém (Romanos 15: 23 e 25), 
sendo Gaio o seu hospedeiro 
(Romanos 16: 23, o mesmo Gaio, 
naturalmente, que êle batizou 
em Corinto (Coríntios 1 - i : 14). 
Terceiro! Felipenses, Filemon, 
Colo8senses e Efésios (anos 59 
e 61). Estas são as denominadas 
«epístolas da prisão», tôdas es-
critas pelo grande apóstolo, em 
Roma, durante o seu primeiro 
encarceramento. Quarto e últi-
mo grupo: 1 Timóteo, Tito, 11 
Timóteo (anos 63 e 64). 

Estas carta», chamadas «Pas-
torais», foram escritas depois de 
sôlto de sua prisão em Roma: 
1 Timóteo foi escrita de Mace-
dónia (1: 3); Tito, também de 
Macedónia ou, possivelmente, de 
Nicópolis (3:12); 11 Timóteo, a 
última carta que êle escreveu 
em R^ma, quando ainda apri-
sionado, pouco antes da tragé-
dia de sua monstruosa e cruel 
decapitação. 

Leonard» Severino 

IMPRENSA ESPÍRITA 

"Mensageiro da União" 
Êsse definido órgão da pro-1UN1AO» é editorial doutrinário 

paganda espirita, editado em 
Santos, completou, em janeiro 
último, »eu 6.0 ano de ativida-
des. . M E N S A G E I R O DA 

Realizar-se-á hoje em S . Paulo Reunião Ordinária do Conselho da U S E 
Ordem do Dia - Visita do i)r. Wantuil de Freitas • Várias 

Realiza-se hoje, «m S. Paulo, 
em obediência ao calendário 
• provido pelo Conselho Delibe-
rativo Estadual, nova reuni io 
dos conselheiros da União dss 
Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo, em sua sede, à 
Rua Santo Amaro - 372. É a 
primeira reuni io de significati-
va importância para os destinos 
d»ssa entidade, nêste ano de 
1959 e que terá em pauta pro-
grama dos mais intensos com 
objetivaçOe* práticas. A reunião 
terá inicio à t S horas na data 
de hoje, naquela aodalfeio. 

ORDEM DO DIA 

Constará de relatório da Di-
retoria Executiva e da Tesoura-
ria e. ainda, explanação do pla-
no bienal, quando ae dará ex-
posições em t ô m o das ativida-
des departamentais da USE, 

VISITANTE ILUSTRE 

Estará participando dessa as-
sembléia o Ilustre Dr. Wantuil 
de Freitas - atual Presidente 
da Federação Espirita Brasilei-
ra que, pela primeira vez, visi-
ta a família espirita da Capital 
Bandeirante. Seir. favor, o acon-

Albergue Noturno 
I m a m o d s l l d a i l e d « as-
s i s l è a r ) « d i g n a da t e -
* o p e r a i i o de lodos * 
Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marquea 
Garcia n°. 183, tornando-
ae Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

teclmento ê auspicioso para os 
postulados da U S E , pois 
prova a solidariedade que lhe 
tem dado êss* preclaro compa-
nheiro. 

VARIAS 
Além do estudo e resolução 

dos problemas atinentes à Unifi-
cação Espirita estão inscritos pa-
ra apreciação • consideração do 
Conselho diversos outros assun-
tos adminl<trativoa da USE, os 
quais afio de tnterêise de todos 
os espiritas. P o r essa razão es-
pera ae a presença do« respon-
sáveis diretos do Movimento, a 
fim de tratar-se, era eimpéslo, 
de tôdas as atividades e inicia-
tivas, dependentes de coopera-
ção. 

da União Municipal Espirita da 
cidade de Santos e tem como 
Diretores a ' in te l igência fulgu-
rante de Altivo Ferreira e a ex-
pressão otimista de Angelo Per-
rone. Nêsses seis anos de lutas 

atividades dêsse bem orienta-
do jornal, temos vivido bem seu 
idealismo, o qual está impresso 
ainda na vontade de servir dos 
s e u s dirigentes. Lembramos, 
quando de seus primeiros pas-
sos, na árdua caminhada a que 
«e propôs. O jornalista Altivo 
Ferreira enviava-nos carta e ex-
punha-nos seu programa, onde 
se repontaria esforços e dedica-
ção, Não tivemos dúvida em 
garantir para esse companheiro 
pleno êxito, porque conhecíamos 
de perto seu senso de responsa-
bilidade e organização. Hoje tu-
do se confirma e mais um nú-
mero festivo do «MENSAGEIRO 
DA UNIãO» nos vem dizer de 
seu beneficio à Doutrina Conso-
ladora e de sua profunda liga-
ção aoa ideais de emancipação 
humana. Parabéns à tu rma de-
nodada que, para B efetivação 
de suas atividades, faz dessa 
fôlha elemento de primeirs pla-
na do organismo da já defini-
da imprensa espiritista. 
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B e n d i t o o q u e v e m em nome do S e n h o r 
Jerusalém, Jerusalém, que 

matas os profetas, e apedrejas 
os que te são enviados! quan-
tas vezes quis eu ajuntar os 
teus filhos, como a galinha 
ajunta os seus pintos debaixo 
das asas, e tu não quiseste! 

Eis que a vossa casa vai 
ficar-vos deserta; 

Porque eu vos digo que dès-
de agora me não vereis mais, 
até que digais: Bendito o que 
vem em nome do Senhor. 

E quando Jesus ia saindo 
do templo, aproximaram-se 
dêle os seus discípulos para 
lhe mostrarem a estrutura do 
templo. 

Jesus, porém, lhes disse: 
Não vedes tudo isto? Em 

í verdade vos digo que não 
f f i ca rá aqui pedra sobre pedra 

que não seja derribada. 
(Mateus, Cap. 23-24; v. 37-
39; 1-2) 

A p a s s a g e m evangé l i ca aci-
a, revela o e s t ado de espír i to 

e Jesus , e m face da incom-
reensão dos j u d e u s e pe la f a i -

d e recept ib i l idade à sua mi s -
r e d e n t o r a . 

Os versículos ac ima são inci 
laivos e n o s p r o p o r c i o n a m u m 
m a n a n c i a l i nesgo táve l d e ensi-
n a m e n t o s . U m dêles é o de nos 
Revelar q u e a Jus t i ça Div ina é 

omplacen te e e x t r e m a m e n t e 
olerante . 

No decur so d e séculos e sé 
ulos, o Al to env iou à T e r r a 

pezenas e dezenas d e p r o f e t a s 
! miss ionár ios , o b j e t i v a n d o con -

vence r o p o v o de Israel da n e -
"»ssidade d o a c a t a m e n t o d a s 
rdenações d iv inas e de se res -

a rda r d a s viciaçõeá e c r imes 
ue avassa lavam os h o m e n s d e 
ntão. 

Os p r o f e t a s e env iados se su-
(cederam n o seio d a s t r ibus is-
rae l i tas , l o g r a n d o m u i t o pouco 
^ucesso e a l g u n s dêles pagan-
do com a p r ó p r i a v ida a cora-
g e m que t i ve r am d e e n f r e n t a r 

s i s t ema rel igioso i m p r e g n a -
d o d e p reconce i tos e t r ad i ções 
nócuas. 

O es tud ioso do Ve lho Tes t a -
nen to , encon t ra , a cada passo, 

d e m o n s t r a ç ã o inequ ívoca do 
»fôrço he rcú leo desenvo lv ido 
or êsses miss ionár ios n o sen-

tido de r e s t a u r a r , e n t r e os ju-
deus, as v i r t u d e s e o senso d e 
Obediência às leis i m u t á v e i s do 
jpriador 

. Em face d a c rescen te i n c o m -
p r e e n s ã o , Deus , e m sua in f in i t a 

m i s e r i c ó r d i a , env iou o seu p ró -

pr io Filho Un igén i to p a r a en-
f r e n t a r os agress ivos s ace rdo te s 
hebra icos . 

C o m a v inda de J e s u s Cris-
to, os che fe s d o s is tema religio-
so v igen t e se m o s t r a r a m a inda 
mais e x a s p e r a d o s , pois a au to-
r idade m o r a l d o Messias era 
inconfund íve l e as s u a s pa l av ra s 
v e r g a s t a v a m , i m p i e d o s a m e n t e , o 
co rpo d o u t r i n á r i o su s t en t ado por 
u m a cas t a sacerdota l q u e «não 
entrava no Reino dos Céus, e 
nem deixava os outros entrarem.» 

O f a n a t i s m o e r a o a t r i b u t o 
pr inc ipa l dessa escola religiosa, 
porisso, n ã o foi difícil a t a r e f a 
de , e m p o u c o s d ias , o s s e u s sa-
ce rdo tes consegu i r em m e t a m o r -
fosea r as m e n t e s dos f i lhos d e 
J e r u s a l é m , q u e pouco an tes ha-
v iam receb ido J e s u s c o m fes-
tas , c o m hosanas e c o m gr i tos 
de a legr ia , f a z e n d o com que 
êles fo s sem d ian te d o P re tó r io , 
ped i r a P i l a tos a c ruc i f icação 
do Nazareno , 

Vimos assim, aquê les m e s m o s 
h o m e n s q u e se m a r a v i l h a r a m 
d i an t e dos f e n ô m e n o s de c u r a s 
ope rados pelo Meigo Rabi , e, 
d i an t e dos qua i s J e sus d is t r i -
bu ía o pão esp i r i tua l dos s e u s 
ens inamen tos , se t r a n s f o r m a r e m 
e m s e u s ace rbos in imigos e acu-
sadores . 

C o n s e q u e n t e m e n t e , a J e r u s a -
lém q u e m a t a v a os p r o f e t a s e 
a p e d r e j a v a a q u è l e s q u e lhe e r a m 
enviados , se to rnou r é d a J u s -
t iça Divina, l evando J e s u s a di-
zer , c h o r a n d o : «Ah! se tu conhe-
cesses também, ao menos deste 
teu dia, o que à tua paz per-
tence! Mas agora isto está en-
coberto aos teus olhos. Porque 
dias virão sôbre ti, em que os 
teus inimigos te cercarão de trin-
cheiras, e te sitiarão, e te estrei-
tarão de todas as bandas; E te 
derribarão a ti e aos teus filhos 
que dentro de ti estiverem; e 
não deixarão em ti pedra sôbre 
pedra, pois que na o conheceste 
o tempo da tua visitação. 

x x x 

E a sua condenação chegou 
q u a n d o as hos t e s de Ti to, n o 
a n o 70, a s sed ia ram J e r u s a l é m 
e p r o v o c a r a m a sua des t ru ição , 
t e n d o c o m o conseqüênc ia a dis-
pe r s ão dos j u d e u s q u e perde-
r a m a sua pá t r ia . 

O T e m p l o d e Sa lomão , por 
o r d e m d e Tito, seria poupado , 
mas os j u d e u s t r a n s f o r m a r a m -
n o e m fo r t a l eza d e gue r r» , obri-
g a n d o os r o m a n o s a des t ru í - lo , 

não r e s t a n d o dêle senão ru inas 
e «pedras s ô b r e pedras», c u m -
pr indo-se , assim, o vat ic ínio d e 
J e sus . 

D e d u z i m o s dessa na r r ação q u e 
a J u s t i ç a Divina , assim c o m o 
faz u m a s imples en fe rmidade do 
c o r p o se r p rocesso de r e d e n ç ã o 
pa ra a a lma , faz t a m b é m c o m 
q u e as g r a n d e s ca lamidades co -
le t ivas s e j a m processos d e a j u s -
te e equi l íb r io p a r a t ô d a u m a 
n a ç ã o que n ã o soube ap rove i t a r 
as dádivas gene rosas d o Céu. 

Paulo Alves de Godoy 

L E M B R E T E : 
D e p o i s d e l e r ê s t e J o r -

n a l , r e e n d e r e ç a - o a u m 
• e u a m i g o . 

Ê m a i s u m m e i o d e p r o -
p a g a r a D o o t r i c a . 

N O T E B E M 
O a t a q u e d» s o m b r a ocor re s e m p r e n o es tado d « 

* invig i lânc ia . 
; O d e s e m b a r c o n s s a t i tudes I n f o r m a a condição da 
» con f i ança na t a r e f a a se r real izada. 

A v o n t a d e de a t ing i r o s ob je t ivos t r açados t r a n s p a -
* rece n a discipl ina da ação. 

O g r a u de c o n h e c i m e n t o é t e s t ado pela o r i en tação 
" escolhida . 
* A in t enção rea l a p a r e c e nos m o m e n t o s difíceis. 
- A qua l idade da conv ivênc ia d e m o n s t r a o fei t io da 
* educação p rópr ia . 
» O p o n t o d e vista n a s c i rcuns tânc ias g r a v e s e lege o 
I nosso l u g a r p a r a aa h o r a s c o m u n s . 

A c spac idade de p e r d o a r indica a a l tu ra do espi r i to . 
* A e x t e n s ã o d o d i s ce rn imen to [«ve la a posição evo -
« lut iva. 

Note bem, que em voe i , como e m t ô d a c r i a t u r a , 
ex i s t em os r ecu r sos capazes de «levá-lo acima de sl p r ó -
prio, d e p e n d e n i o da sua v o n t a d e e s t ac iona r ou p rosse -
guir . no c a m i n h o da v tds , a s c e n d e n d o à luz pela p r e s t a -
ção de serviço ao p r ó x i m o ou descendo á s o m b r a pela 
t i r an izan te exigência ao serv iço dos ou t ros . 

A N D E ® L U I Z 
(Página recebida ptlo mfidium Waldo Vieira, na notíe de 

lO-l-m, em Uberaba). 

P a l a v r a s a Meus F i l h o s 
Filhos a m a d o s des t s e n c a r o a -

çBo e i rmãos quer idos por t õ d a 
e t e rn idade . N e s t a e tapa de m i -
n h a vida e m q u s vocês dois f o r a m -
m e conf iados como ü lhos d a c a r -
ne, confesso , q u e minha ma io r 

J p reocupação , e r r ó n e a m e n t e , è a 
educação de ambos ; e r rôneo-
m e n t e p o r q u e seguindo o E v a n -
gelho eu n ã o dever ia olhar des-
sa f o r m a a h u m a n i d a d e . 

Dever i a da r a tõdas c r i anças 
q u e m e ce r cam, o apôio v ivo e 
pe rene q u e dedico à vocês . 

Filhos, a l g u n s i tens s ã o indis-
pensáveis p a r a a p r o v e i t a r m o s a 
enca rnação . 

Vocês por cer to l evarão u m a 
vida feliz n s t e r ra ; p o r q u e dê i -
de já c o n h e c e m a d o u t r i n a es -
pir i ta e s a b e r ã o o p o r q u ê de t u -
do. Bas ta p e r g u n t a r m o s à dou-
t r ina e e la ráp ida e sa t i s fa to -
r i amen te a t u d o noa r e sponde rá . 

A fe l ic idade não v e m al icer-
çada em b e n s t e r renos m a s s im 
a t r avés d a compreensão ds v lds . 

D e d i q u e m o t e m p o p a r a o 
a p e r f e i ç o a m e n t o da espiri to. 

N u n c a e s q u e ç a m a p rece , pois 
ê o b á l s a m o que dá ao esp i r i to 
a c o r a g e m , o ânimo, a s e r en i -
dade e a pac iênc ia . Jeaua s e m -
pre orou . 

V e j a m e m cada Ind iv iduo u m 

i r m i o es t imado , u m a par t ícu la 
d e Deus , nos so Cr iador . 

E n x e r g u e m e m cada c r ia tu -
r s as boas qual idades; os defe i -
tos n ã o c o m e n t e m n e m apon-
tem, êles são vis íveis . 

U m A p ê I o 

A Bibl ioteca da Escóis Evan-
gélica «João Bat is ta», d o S a n a -
tó r io Colônia , de S a n t a Ri ta 
do P a s s a Q u a t r o - E. S. Pau lo , 
prec isa d e seu auxil io, pois t e m 
m u i t o s le i tores e poucos l ivros 
Mande logo u m e x e m p l a r p a r a 
lá, m e s m o q u e se ja u sado . 

R p o t r l l a o s m i d a d o v d e 
« • i l r a d e J e x é M a y e r - S i m 
l é r i a C s I A a l a - P a t i l M e 7 
S a a l a R i t a d a P a s s a Q u a 
i r * ( S P ) . 

A hones t i dade é p e d r a d e b a s e 
d o edif íc io da evo lução . 

N u n c a m a n c h e m as m ã o s c o m 
o alheio. T e n h a m aa m e s m a s 
puras c o m o lir ios; elas s l o o 
espéiho d o coração. 

S e j a m amigos de seus amigos . 
A amizade é u m doa g r a n d e s 
valores d e nossa vida. N a d a se 
c o m p a r a a u m amigo leal. 

Vocês v i v e n d o o E v a n g e l h o 
a l eg ra rão m e u espir i to o n d e êle 
es t iver . 

O b s e r v a n d o m e u s conselho« 
nós v i v e r ê m o s felizes. 

O q u e d e b o m faço a vocês 
é por obr igação, mas , c o m o J e -
sus é b o m , se rá c o m p u t a d o e m 
minha f icha da eapt r l tua l ldade . 

Zllah Cardoso 
•Campanha At Redenção da Criança 

3.a Semana Espírita de .impara 
Sob os auspíc ios da União 

Municipal Esp i r i t a de A m p a r o , 
S. Paulo , s*?rá real izada nessa 
cidade, n o p r ó x i m o mês d e J u -
lho, de 13 s 19, a 3 a S e m a n a 
Espir i ta , ass im c o m o t a m b é m , 

Desarmai Vossos Jilhos 
P O M P I L I O D I N I Z 

Para a Campanha do D e u r a u i f n t « Infantil 

Desarmai »ossos f i lhos pequen inos 
P a r a depois n ã o vê- los t r a n s f o r m a d o s 

Em pár ias , marg ina i s e ce le rados . 
C r u é i s e per igosos s s s a s a i n o a ! . . . 

L e m b r a i - v o s q u e êsses f o r a m os m e n i n o s 
Q u e t i v e r e m ins t in tos despe r t ados 

P o r a r m a s r b r i n q u e d o s s imulados 
D e «mocinhos», «bandidos» e t r aqu lnos ! 

Desa rma i vossos filhos! Desarmai -os i 
S e não qu i se rdes t ê - los nos ensaios 

Da de l inqüênc ia e d o ódio p r e m a t u r o . . . 

NSo deis aos vossos f i lhos tais p r e s e n t e s ! 
Osses b r i n q u e d o s d e a r m a s são s e m e n t e s 

D e c r i m e s q u e p lan ta i s p a r a o fu tu ro! 

« F R A T E R N I D A D E » 
Surge mais uma promissôra rea• companheiros Djalma Corrtia.Soa. 

lidade para a juventude espírita jgjr "*" " ~ * ~ 
brasileira com o primeiro numero 
do jornal 'FRATERNIDADE», ór-

Slo de divulgação da «União dos 
oços Espíritas de Pernambuco». 

A edição de rrtréia dessa bem fei-
ta e orientada ftlha jornalística. 
só nos chega ás mãos agora, quan-
do seu número inaugural é ds No-
vembro de 1958. Temos, no entanto. 
a convicção de que nos vem 
ainda em tempo de fazer ètte re-
gisto para festejar o advento de 
mais outro arauto da verdade. 

O iornal em Questão tem tua se- ' 
de em Recife-Pernambuco • • 
matéria editorial bem selecionada 
vem confirmar a cultura de nossos 
irmãos do Norte do Pa is e qu* sin-
tonizam conosco paro as finalida-
des da Unificação e Confraterniza-
ção dos Espiritas- Seu primeiro 
numero no» traz faria reportagem 
tóbre a IV CONFRATERNIZAÇÃO 
ÜE MOCIDADES ESPIRITAS IX) 
NORTE E NORDESTE DO BRASIL. 
rmUtada de » a 13 de Julho. 
1er*sina - Capitol do Hauí. O 
mensdrkf 'FRATERNIDADE* Um 
como Diretores Responsáveis os 

res de, Darros e José Thenòrio. 
aos q u a i s enviamos nossos 
aplausoa e mtos de efetivar mesmo 
tôda planificaçáo que fizeram pa-
ra l^var à frente teu ideal de ser-
vir d Doutrina do Consolador. 

cessa opo r tun idade , a 7.® Con-
c e n t r a ç ã o C o n f r a t e r a a l da 
3.» R*gião. 

A f i m d e o rgan iza r e d i r ig i r 
o p r o g r a m a denta S e m a n a , fo i 
c o m p o r t a u m a C o m i s s ã o Gera l , 
c u j a p res idênc ia está con f i ada 
• o c o n f r a d e G u e r i n o Brune l l i . 

«A Nova Era» f o r m u l a voto» 
de c o m p l e t o êxi to , ass im c o m o 
t a m b é m p õ e suas co lunas à dis-
posição da comissão o rgan iza -
dora , p a r a q u a l q u e r not ic iá r io 
sôbre suas a t iv idades e realiza-
çõe>. 

J o r n a l « A I M o v a E r a » 
O JOHN AL DA FAMtU A S S P Í R I T A BRASILEIRA 

Ó r g ã o d e p r o p r i e d a d e d a Caaa d e S a ú d e «Al l an K a r d e c » 
Ru» José M a r q u e s Garc ia , « 1 - O r . Posta l , 85 - FRANCA - I - s . P a u l o 
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F Ã O M A T E R I A L E E S P I 11 I T « A [ B a t i s m o c o m Á g u a 
Há nos meios espíritas, prega-

dores e escritores que se em-
polgam tanto pelos lados cientí-
fico e filosófico da doutrina, a 
ponto de desprezarem o principal 
aspecto que é o Religioso. Isto 
é, parece não apreciarem mui-
to, ou se envergonharem doe 
Evangelhos do Senhor. E por 
ês&e motivo, tôda vez que escre-
vi m ou explicam alguns CBpí-
tulos o fazem de modo tão des-
concertante, que nos fazem 
lembrar as palavras de Pedro 
em sua segunda epístola, cep. 
3:16: «"Os indoutos torcem as 
escrituras para sua própria cod-
denação». 

Lemos, não lembramos onde 
nem quando, nem quem foi o 
articulista; lembramos apenas 
que êle quiz provar por A mais 
B que os pães que Jesus mul-
tiplicou uã-5 eram materiais mas 
sim sua palavra quê saciou a 
fome do povo. Ora meu preza-
do e amado confrade, essa sua 
j nterpretaç8o dá margem âs fac-
ções religiosas para voltarem-se 
contra a doutrina e com muita 
razão. Leia com mais atenção 
o cap. 15:32 de Mateus. Jesus 
disse que fazia jà 3 dias que a 
multidão o acompanhava. Logo, 
não ae tratava de matar a fo-
me c o m ensinamentos. Leia 
também o cap. 6:42 de Marcos: 
«E todos comeram e ficaram 
FARTOS». No mesmo c»p. v. 
45 Jesus mandou que os após-
tolos tomassem a barca e des-
p;dissem o oovj. Ora. se se tratas -
se de saciar o povo com ensi -
namentos apenas, c Mestre j á 
os teria despedido, porque de 
ensinamentos êles jà estavam 
fartos. 

Em Mateus 14:21 lemos: « E o 
número dcs que comeram foi 
de cinco mil, sem falar em mu-
lheres e MENINOS, notem bem4 
M E N I N O S ! Será que meni-
nos se contentam ap?nas copd 
ensinamentos? Não, meu amigo; 
três vezes nâo! Crianças quan-
do estão com fome querem é 
PAO MATERIAL mesmo, nin-
guém poderá demovê-las. Vamos 
supor que êsses pães eram ape-
nas ensinamentos: Mb3 como 
explicar o mesmo f -nômeno 
praticado pelo profeta Eliseu -
sucessor de El i«? - , conforme 
se 1? no livro 4 ° dcftRei?, cap. 
4:42? Diz lá: «Veio também um 
homem de Baalsolis« que tra-
zia ao Homem de DEUS uns 
pães das primícias, vinte pães 
de cevada e trigo novo no seu 
alforg* fpicué) e Eiiseu disse: 
«Üà ao povo para que coma, « 
o seu criado respondeu:- Que é 
isto para que eu ponha diante 
de cem pessoas? e disse outra 
vez Eliseu:- Dá ao pcvo para 
que coma, porque eis aqui o 
que diz o Senhor: «Comerftc e 
Sobejarão». Pds-lhos diante e 
ainda sobrou, conforme a pala-
vra do Senhor. 

Se formo» interpretar ou es-
critos sagrados por aquêle lado 
ceremos» forçados a inutilizar e 
Bíblia t ó i a . de vez que isto dá 

Theodomiro Rossini 
a entender que tudo quanto Je-
sus fez de forte e impressionan-
te tinha apenas função espiri-
tual e, nêsse caso, não andou 
sôbre o mar, não transfigurou, 
não fez Vinho da água, não 
ressuscitou Lázaro, não entrou 
no templo de portas fechadas, 
não acalmou tempestade - coi-
sa que até nós temos feito, - e 
assim por diante. E como ex-
plicarmos então os inumeráveis 
fenômenos que se observam nas 
sessões de efeitos físicos? Os es-
píritos não multiplicam delicio-
sas balas de chupar? E se fôs-
semos falar de um Apolônio de 
Thiana, de um Francisco de 
Assis, de um Antônio de Pá-
dua, de um Mirabeli, de um 
Mesraer, de um Anchiêta? De-
pois de tudo isso temos ainda 
êste capitulo que esmaga tôda 
e qualquer dúvida: João - 6:26 
«Vós me buscais não pelos mi-
lagres que eu pratico, mas por-
que comestes dos pães e ficastes 
fartos. 

Não negamos que Jesus haja 
feito teferências aos pães espi-
rituais porque Ele mesmo disse: 

~ x sou o pão que desceu do 
Céu». Aí concordamos que fa-
lou espiritualmente, mas, no ca-
so acima, tenham paciência! 

Na Gênese de Kardec, pági-
na 386, lê-se também que o co-

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASH DE SAÚDE 4M KARDEC» DURANTE O MtS DE FEVEREIRO DE 1959 

H O M E O P A T I A 
Envie §ea nome e idade, de-

c la rando o§ s intoma* d© «us 
e n f e r m l d f d » p a r a o 
GRÊMIO ESPÍRITA DE FRAN-
CA - Hua Ms j o r Claudiano, 10C3 
PM-« a respoita de sus cot»»oII» eo-
vie envelope »«lado com seis elide-

rico bem claro 

dificador defendia a teoria da 
imaterialidade dos pães, toda-
via isto não serve d* base por-
que êle mesmo disse que ou-
tros viriam completá-lo e que 
o que escrevera em nota à par-
te era uma idéia tôda sua. Rous-
ting por sua vez dá melhor ex-
plicação através das leis dos 
fluidos. 

De maneira que, seria melhor 
que todos nó*, responsáveis pe-
lo» rebanhos do Senhor pugnás-
semos pela melhoria da espé-
cie, coroo disse Kàrdec: «CO-
NHECE* SE O VERDADEIRO 
ESPIRITA, PELA SUA TRANS-
FORMAÇÃO MORAL», e nfio, 
determos em questões de lana-
caprina. 

(CONTINUA) 

«PI » 

Já se encontra à venda 
êate Livro, de autorie de 
José kusso, cuja renda se 
reverterá em benefício da 
construção do Lar da 
Velhice Desamparada, de 
Franca. 

P r e ç o C r $ « 0 , 0 « uacLttsivc porte) 

O e s p i r i t i s m o é u m a d o u t r i n a d e 
l i b e r d a d e , c o m r e s p o n s a b i l i d a d e , é 
c la ro , é u m a c a r a c t e r í s t i c a da doutr i« 
na q u e s e m p r e m e a p a i x o n o u : - LU 
b e r d a d e . 

E m b o r a o g r a n d e C a i r b a r S c h u t e l 
t e n h a t r a t a d o e x a u s t i v a m e n t e do BA-
T I S M O , li h o j e . na R e v i s t s I n t e r n a -
cional , u m a r t i g o d o c o n f r a d e T e n . 
Cel. F lor i A m a n t é a : - «Nunca h o u v e 
ê s s e b a t i s m o c o m água»! - q u e e x -
p r e s s a u m p e n s a m e n t o c o n t r á r i o ao 
de C a i r b a r e . n e m p o r Isso, d e i x o u 
a R e v i s t a d e p u b l i c á - l o , p r o v a , ape -
n a s , q u e n o E s p i r i t i s m o e x i s t e Li-
b e r d a d e , q u e a R e v i s t a I n t e r n a c i o n a l 
r e s p e i t a e s s a L i b e r d a d e . 

A s s u n t o s d e f u n d o evangé l i co , co-
m o ê s s e , p r e c i s a s e r t r a t a d o c o m o 
E v a n g e l h o e nSo f a z e r t á b u a r aza dos 
E v a n g e l h o s , c o m o o a r t i g o d o c o n -
f r a d e A m a n t é a , d e s p r e z a n d o os E v a n -
ge lhos p a r a e x p o r u m p e n s a m e n t o 
p u r a m e n t e pe s soa l , c o m o o f e z o 
c o n f r a d e A m a n t é a . 

O p r ó p r i o t ê r t n o b a t i s m o ( imerdão) 
no g r e g o ) já t r a z o s e n t i d o d e i m e r -
gir na é g u a , d a i a l u t a q u e e x i s t e 
e n t r e oa p r o t e s t a n t e s : b a t i s m o por 
i m e r s ã o , p o r a s p e r s ã o ou d e r r a m a -
m e n t o ; n i n g u é m c o n t e s t a q u e h á o 
e l e m e n t o Á G U A n o b a t i s m o . 

P r o c u r a n d o n o s a n t i g o s m i s t é r i o s , 
e n c o n t r e i o b a t i s m o coroo f a z e n . 
do p a r t e d o s r i t o s d e in ic iação , dês -
de os a n t i g o s e g í p c i o s a t é os sacer -
d o t e s B a p t o s , g r e g o s , o b a t i s m o c o m 
é g u a s e m p r e f o i u m rito, u m s ímbo-
lo d e p u r i f i c a ç ã o , n â o foi i n v e n t a d o 
por J o ã o , roas , ê s t e , c o n h e c i a os a n -
t igos m i s t é r i o s . Fo i - l he o r d e n e do q u e 
b a t i z a s s e c o m á g u a : — «E eu n8o o 
c o n h e c i a ( J e s u s ) , m a s o q u e m e 
m a n d o u a b a t i z a r c o m á g u a , êsBe 
m e d i s s e : - s ô b r e a q u ê l e q u e v i r e s 
d e s c e r o E s p i r i t o , e s ô b r e êle r e p o u -

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tra tamento 76 
Entraram durante o mês 10 
Total 8õ 

Tiveram Alta: 
Curados 2 
Melhorados 4 
Falecidos 0 6 
Existem nesta data 80 

Os entrados são: 
1 - A r n a l d o d e S o u z a , 41 a n o s , 

ca i . , b r a n c o , bras i l . , p r o c . d e 8 . 
J o s é d a B e l a V i » U - 8 . P a u l o , 

2 — L u i z R i b e i r o , 34 a n o s , solt.. 
b r a n c o , bras i l . , p r o c . d e Hes t l n -
8* - 8 . P a u l o . 

3 - S e b a s t i ã o R i b e i r o F e r r a z . 33 
«no», colt., b r a n c o , brasi l . , p roc . 
d e G u i x u p é - M I n s a . 

4 — A n t o n i o F a r i a , 38 a n o s , s o l t , 
b r a n e o , b raa l l . , p roc . d e C á s s i a , 
M i n a s . 

5 - I l o r à c l o A l v e s d e O l i v e i r a . 
54 a n o s , cas. . b r a n c o , b r a s i l , 
p r o c d e Cap i tó l i o - M i n a s . 

6 - J o a q u i m C â n d i d o d e S o u z a , 
24 a n o s , s o l t , b r a n c o , b ras i l . , 
p r o c . d e C&ss ia -Minas . 

7 - G l i c é r i o d a S i lva , 65 ano« , 
cas. . p r e t o , b r a s i l , p r o c . d e Ib i -
r ae i -MInas . 

8 - J o s é H i l á r i o B a t i s t a , 45 a n o s . 
solt . , b r a n c o , b ras i l . , p r o c . d e 
C l a r a v a l - M i n a s . 

9 — M s r c l o n i l i o C o r r e i a N e v e s . 26 
anos , solt . . b r a n c o , bras i l . , p roc . 
d e I l l c i n i a -Minas . 

10 — S e b a s t i ã o R a m o s G a r c i a , 35 
a n o s , cas . , b r a n c o , bras i l . , p r o c . 
d e I p n ã - S . P a u l o . 

Os curados são: 
1 — J o ã o M a n o e l d e O l ive i r a , 44 

a s o * , cas., p a r d o , b ras i l . , p r o e . 
d e P r a t á p o l i s - M l n a s . 

2 — J o s e S e b s s t i ã o M o r e i r a , 34 
anos , so l t . , b r a n c o , brasi l . , p r o c . 
d e Cáss i a - Minas . 

O? melhorados são: 
1 — A n t o n i o d e SoQza, 49 a n o s , 

cas . , b r a n c o , bras i l . , p roe . d e 
F r a n c a - S . P a u l o . 

2 — A d e l i n o R i b e i r o , 60 anos , sol t . , 
b r a n c o , p o r t u g u ê s , p r o c d e F r a n -
ca -S . P a u l o . 

3 — B e n v i n d o F e r r e i r a d a 8 i l v a , 
70 anos , solt . , b r a n c o , b ras i l . , 
p roc . d e I t u v e r a v a - 8 . Paulo . 

4 — F r a n c i s c o J o a q u i m M o r e i r a , 1 

43 a n o s . sol t . , b r a n c o , b r a s i l . , 
p roc . d e l g a r a p a v a - 8 . P a u l o . 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tra tamento 106 
Entraram durante o mês 7 
Total 113 

Tiveram Alta: 

Curadas 8 
Melhoradas. 
Falecidas . . . 
Existam nesta data 103 

As entradas *So: 
1 — E v a L ú c i a d a S i l v a , 35 a n o s , 

eas . , b r a n c a , bras i l - , p roc . d e 

. . . 2 
. . . 0 10 

M e u I r m ã o s : 
Por mul te i e longos anos vivi ret ida a um leito de dor. 

Culpas do pre tér i to Espir i to orgulhoso, a rb i t r á r io a o exces -
so. submeti a t o r t u r a s i númeras a q u i l e s que me foram con-
f iados pela miser icórd ia do Pai. Dispondo do poder , use i e 
abusei d f l e . infligindo a o s meus s e r v o s cas t igos cruéis . Dal 
a neces s idade em que me vi de Impor-me uma exp iação 
cruel , para red imir -me do passado delituoso. Alguns de vós 
foram t e s t emunhas dos m e u s sofr imentos . Podeis ava l i a r o 
quanto sofri . Expungi-me, contudo, de cu lpas t e n e b r o s a s e 
ho je me a c h o feliz, l ivre de pesade los or iundos do remorao 
caus t ican te que me c res tou a consc iênc ia cr iminosa. Apro 
veltal a liçAo que vos o f e r e ç o e vede que, s e nos achamos 
em de te rminadas s i tuações é porque o pas sado s e re f le te 
no p r e sen t e ex tg indo de nóa o r e sga t e de muitaa culpas . 
Conformal-vos, pois, com as s i tuações em q u e vos movimen-
tais, cer to» de que, t a rde ou cedo v o i l ibe r ta re i s do passa-
do de l í tmao , em confo rmidade com o grau de submlss&o aos 
deslgoioa s u p e r i o r e s que vos Impõem d e t e r m i n a d a s obrigp-
çóes pa ra melhor voa f a v o r e c e r . Paz . Uma IrmS 

Página r eceb ida por Alçor Fayad 

C l a r a v a l . M i a a a . 
< — J ú l i a C a n d i d , d e l < w , 39 

a n o i , caa.. b r . n c » . bras i l . , p r o e . 
d e G u a p é - M l o a a . 

t — M a r g a r i d a F e r r e i r a , 30 a n o , , 
c a . . , b r a n c a , b r a . I L , p r o c de 
Fratipolla-MInae. 

4 — M a r i a A p a r e c i d a d e JeiUB, 13 
a n . a , »olt , p r e t a , b r a . l l , p roc . 
d e F r a n c a - S P a u l a . 

5 — A l c í d i a F r e i t a s G o t n e a , <0 
a n o . , ( ' . . . , b r a n c a , b r a s i l , p r o c . 
d e 8. J o a q u i m da B a r r a . S. 

6 — M a r i a A p a r e c i d a d e J e a u t , 
33 a n o s , so l t . p a r d a , b raa l l . , p r o c . 
de C l a r a v a l Mtnaa . 

7 — M a r i a d a Caneelç&e, t i a n o s . 
a o l t , p r e t a , braa l l . , p roe . d e A r . 
r a q n a r a - 9 . P a u l o . 

As curadas são: 
t — Cec í l i a de A r a u j o S a o t o a , 38 

anos , caa . , p a r d a , b raa lL , p r o e . 
d e F r a n c a - S P a u l o . 

I - A n a B a t i s t a R i b e i r o , IS anoa , 
cas . , b r a n c a , b raa l l . , p roc . d e 
I b l r a c I M I n a a . 

3 — J o e c f a d e J e a n a P a o l a R a f a e l , 
26 anos . «na., b r a n c a , braal l - . 
p r o e d e I p u 2 8. P a u l o . 

4 - M a r i a C . n e e l c l o d o R o s i r l o , 
36 a n o a , caa. , p a r d a , braa l l . , 
proe. d e C l a r a v a l - M t n a a . 

5 — M a r i a doa Re la . 32 a n o s . so l t . , 
b r a n c a , braa l l . , p r o e . d e C i s a l s -
M l n a a 

6 — U m b e t t o a M a r i a d e J e s n s , 58 
anoa , p r . t a . caa-, braall-, p roe . de 
P a a a o . - M I n a s . 

1 — Verônlra F laus ino Nascimen-
to, 48 anoa. v iúva , branca, brt -
s t l , proe. de C a m p o s Geraia-lMi-
naa. 

S — G u i o m a r A p a r e c i d a . 32 anoa , 
eas. , b r a n c a , b ras i l . , p r o a . de 
P r e s i d e n t e P r a d e n t e - S P a u l o . 

As melhoradas sfio: 
3 - Margarida Isabel de Jesus. 33 

ntos. cas., branca, braall., proc. 
de Itaú de Miaaa 

1 — I v a Lfisla d a S i lva , 33 anoa 
caa., b r a n e a . braall.. proc l e 
Claraval-Minaa. 

Cartas reipondldas 432 
ConvuUoterapla pl csrdiazol 15 
Eletrochcques 839 
Injeções aplicadas 576 
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JOSÉ RUSSO 
Provedor-Gerente 

D R T. NOVEUNO 
D i r e t o r - C l i n l c o 

DR. ANTONIO VIEIRA E 
OLIVEIRA 

Vice-Dlretor Clinico 

d . 
tt.. 
íris-

Sf r , ê s s e é o q u e ba t iza c o m o Esp i -1 
r i to S a n t o . Jo&o 1:33. 

R e a l m e n t e J o ã o b a t i z a v a corc 
á g u a : — «E eu , e m v e r d a d e , vo» ba-
t izo c o m á g u a , p a r a o a r r e p e n d i m e n 
t o ; m a s a q u ê l e q u e v e m após mira, 
é m a i s p o d e r o s o d o q u e e u ; c u j a s al-
p a r c a s nfio sou d i g n o d e l e v a r , êle 
v o s b a t i z a r á c o m o E s p í r i t o S a n t o e 
c o m o F O G O » . M a t e u s 3:11. 

O b a t i s m o d o fogo , d o a r , d a ter-
r a , da á g u a , e r a c o n h e c i d o dêscie 
t e m p o s imemor i a i s . . . d e s d e a s antiga« 
in ic iações , e r a s i m b o l o d e pur i f i ca -
çSo, a l t a m e n t e Inic iá t ico, e so té r i co , 
e foi m a n t i d o , e é m a n t i d o ainda | 
h o j e p o r i n s t i t u i ç õ e s in i c i á t i cas : co-
m o d imbolo , s p e n a s . 

A a f i r m a ç S o d o c o n f r a d e A m a n -
t é a q u e e s p e r t a l h õ e s d o g n r á t i c o a v i4 
r a m u m f i m luc r a t i vo , c a r e c e d e bs-í 
s e , é d e s t i t u í d a d e b a s e h i s t ó r i c s , i 
boa h e r m e n ê u t i c a n ã o n o s a b o n a se-
m e l h a n t e a f i r m a ç S o ; q u e depois, 
m u i t o d tpo iB , e s p e r t a l h õ e s se apre- j 
v e i t a r a m p a r a n e g ó c i o , p a r a s imonis , 
i sso s ã o o u t r o s q u i n h e n t o s cruzei-
r o s . . . m a s n o t e m p o ds 
J o ã o f o i r e a l m e n t e c o m á g u a , mas í 
v ó s s e r e i s b a t i z a d o s c o m o Espir i te 
S a n t o , n â o m u i t o d e p o i s d ê s t e s d ias ; j 
Atos:- 1:5. N&ofaz i a a q u i . L u c a s , uma 
r e f e r ê n c i a a o P e n t e c o s t e s ? 

O b a t i s m o , na m ã o doa padres , 
t o r n o u - s e exo t é r i co , a v a c a l h a d o , o 
s a l e o ó l e o q u e e n t r a m no ba t i smo • 
c a t ó l i - o é o u t r a m i s t u r a d e s ímbolos \ 
i n i c i á t i cos q u e f u n d i r a m p a r a me-
lhor i m p r e s s i o n a r os i n c a u t o s , osí? 
i g n o r a n t e s d o E v a n g e l h o . 

Há, i n f e l i z m e n t e , e s p í r i t a s q u e le-l 
v a m f i l h o s a o b a t i s m o , e nAo é s ó j 
a o c r i s m a . . . m a s t u d o ÍBSO é produ-
t o d e i g n o r â n c i a d o E v a n g e l h o < 
C r i s t o . O e s p í i i t a c o n s c i e n t e n i 
t e m o u t r o b a t i s m o s l n ã o o d o Cris-
to:- «v i rá a q u ê l e q u e v o i bati2arc 
c o m fogo» p a r a q u e i m a r , p a r a puri-
f i c a r e s p i r i t u a l m e n t e ; o p r ó p r i o ba 
t i s m o d e J o S o e r a p rov i só r io , corrt 
ê le m e s m o o a f i r m a . O E í p i r l t a t*n 
o b a t i s m o d o Cr i s to ; o o u t r o , o de 
égua , d e i x a aos s i m o n i á c o s q u e c a p t a t r . 
á g u a d o s r i o s do BraBÜ p a r a batiza; 
s inos , a v i õ e s , a u t o m ó v e i s , p réd ios 
b a t i s m o p a r a g r a n - f í n o a c o m o há 
p o u c o foi f e i t o e m S ã o P a u l o , cou 
á g u a s d o R i o A r a g u á i a , p a r a b a t i z a 
u m i n o c e n t e , u m p a u l i s t a d e qua t ro-
c e n t o s a oos . . . 

O b a t i s m o d e J o f i o f o i f e i t o coiz 
água , m a s e r a p r o v i s ó r i o , p o r q u e vi-
n h a a q u ê l e q u e b a t i z a r i a c o m fogo 
ê s s e v e i o e t r o u x e - n o s o b a t i s m e d» ! 
c o m p r e e n s ã o : l o g o , t e r m i n o u o batis-
m o c o m á g u a . 

R e s p e i t o a s i d é i a s d o p r e z a d o con-| 
f r a d e T e n . Cel . F i o r i A m a n t é a , res-; 
p e i t o e a c a t o , e, e s c u d a d o na LIBER-
D A D E q u e e x i s t e n o E s p i r i t i s m o ^ 
q u e n o m o m e n t o a l i n h a v o e s t a s li-j 
nhãs ; p e d i r i a a o i l u s t r e c o n f r a d e qui i 
d e n t r o do E v a n g e l h o , e s t r i t a m e n t e 
d e n t r o d o E v a n g e l h o d o C r i s t o oi 
a m i g o n o a p r o v a s s e q u e n u n c a hou-^ 
v e ê s s e b a t i s m o d e á g u a . S e i que 
e s t o u p e d i n d o u m ? c o u s a impoBsive.i 
s o p r e z a d o c o n f r a d e , m a s , c o m o n<4 
E s p i r i t i s m o t ô d a s a s a f i r m a ç õ e s de 
v e m t e r u m a b a s e , c r e i o q u e o pre-
zado c o n f r a d e t e m os e l e m e n t o s pa-
r a f a z e r t ã o t e m e r á r i a a f i r m a ç S o . . . 

L e i o o s E v a n g e l h o s d ê a d e crian-
ça e n u n c a e n c o n t r e : e l e m e n t o ; 
p a r a u m a a f i r m a ç ã o c o m o e s s a dc 
p r e z a d o c o n f r a d e , f i c a r i a felU 
s e o I r m ã o A n r u n t é a m e e s c l a r e c e s 
s e n ê s a e p o n t o t ã o i m p o r t a n t e . 

Q u a n d o e ra p r o t e s t a n t e nsd 
a c e i t a v a a idéia d e n ã o ba t izar : 
m a s l e n d o C a i r b a r , ê s s e m e e i c l a r í 
c e u . m e c o n v e n c e u s ô b r e o a s s u n t e 
C a i r b a r a r g u m e n t o u d e n t r o d o s Evan-
g e l h o s . 

Mae Ma va ar d 

I 
C O H R E S P O N D Ê N C I A j 

T ô d a correspondência • 
reierente a assinaturas e : 
remessas de valores para '; 
êste Jornal, devem ser re- i 
metidas ao Gerènte, Vlcen- [ 
te Richinho - Rua José j: 
Marques Garcia n.0 451 - |i 
Caixa Postal 65 - Franca - i 
E. S. Paulo. 
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A Doutrina e os Homens Deolindo A m o r i m 

S e m p r e o u v i m o s d i z e r q u e , 
s e g u n d o a d v e r t ê n c i a a t r i b u í d a 
a Al lan K a r d e c , o E s p i r i t i s m o 
c a m i n h a r á c o m o s homens ,«em 
o l homens e apesar dcs homens. 
A t é c e r l o p o n t o n ã o h á d ú v i -
d a T o d a v i a , é i n d i s p e n s á v e l 
Bfi» t o m a r a q u e l a e x p r e s s ã o 

- í n s e n t i d o a b s o l u t o . O E s p i -
i t ismo, e m s u a s c o n a e q ü ê n -
:ias, c r i o u d u a s o r d e n s d e ta-
e l a s : e s p i r i t u a i s e h u m a n a s . 

c l a r o q u e a s t a r e i a s e s p i r i -
t a i s , a q u e l a s q u e Dão d e p e n -
l e m do e l e m e n t o h u m a n o , 

d e r ã o s e r r e a l i z a d a s « c o m 
DR h o m e n s , s e m os h o m e n s e 

§a p e s a r d o s h o m e n s » , p o r q u e 
o s E s p í r i t o s t ê m o u t r o s m e i o s 
d e a ç ã o e s a b e m q u a n d o e 
c o m o d e r e m s e r p r o v o c a d o s 
c e r t o s a c o n t e c i m e n t o s . No 
|>lano d a s o b r i g a ç õ e s e n e c e s -
s i d a d e s h u m a n a s , j á nfio po-

d e m o s d i z e r q u e tudo d e p e n 
d e e x c l u s i v a m e n t e d o «df-
do» e s p i r i t u a l , p o r q u e o h o m e m 
t e m d e v e r e s , c o m o t e m rals-
sflo a c u m p r i r d e n t r o d e seu 
g r u p o e s e u a m b i e n t e d e r e -
laçÕBS. 

i n d i s c u t i v e l m e n t e , n a q u i l o 
q u e d i z r e s p e i t o á v i d a e»p l -
r l tua l , i s to é , à a ç ã o q u e c o m -
p e t e a o s E s p í r i t o s - n ê s t e p o n 
to, p o r t a n t o - o E s p i r i t i s m o c a -
m i n h a r á d e q u a l q u e r f o r m a , 
q u e i r a m o u n ã o q u e i r a m o s 
h o m e n s , h a j a ou nflo h a j a m á 
v o n t a d e e n e g l i g ê n c i a . No t e r -
r e n o da p r o p a g a n d a e s p i r i t a , 
e n t r e t a n t o , nfio p o d e m o s d e i -
x a r d e r e c o n h e c e r q u e o f a -
to r h u m a n o é i n d i s p e n s á v e l e , 
m u i t a s v ê z e e , a s u a i n f l u ê n -
c ia c h e g a a s e r d e c i s i v a . Pa -
r a p r o v a r q u e a aç f io d o ho-
m e m e s t á m u l t o l i g a d a à e x -

MOÇO E S P I R I T A — V o e i t e m e n c o n t r o m a r -
c a d o c o m a XII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A -
D E S E S P I R I T A S D O B R A S I L C E N T R A L E E S T A -
DO D E S . P A U L O , a r e a l i z a r - s e d e 26 a 30 d ê i t e 
m ê s , n a c i d a d e d e B a u r A , E. S . P a u l o . En -
v i e s u a a d e s ã o e p r e s t i g i e ê s s e m o v i m e n t o d e 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o d a f a m í l i a e s p i r i t a . 

Casa de Saúde « A L L A H K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

* T E R E S I V A : L o j a M a ç ó n i c a « T e r e e l n e n s e » C r $ 100,00 
á U N D l Al: A n g e l o B a r b i e r i 100,00 
f B R O D Ú W S K i : B e n e d i t o d a S i l v a Paaso» 200,00 

L u i z Vtol im 200,00 
A l e i x o da S i l v a P a s s o s 500,00 

F R A N C A : D. A lz i r a BUli G o n ç a l v e s 200.00 
D a . M a r c e l a M i r e s 100,00 
M e s s i a s F a u s t i n o S a n t a n a 50.00 
W a l t e r D a u 100,00 
M a n o e l S a r d i n h a 300,00 
J u a q u i m A g u s t a v i n o d e F i g u e i r e d o 500,00 

•VARGEM G. DO SUL: Da . M a r i a Z é l i a K i b e i r o . . 310,00 
A R I A P O L I S : J o s é T o q u e i r o L o p e s 50 00 

A l f e u B u j o n 200,00 
I U A P Í : J o s é B e r n a r d i n o R o d r i g u e s F i l ho 340,00 
PUA: Da . A n é s i a M o r a i s G a r c i a 500,00 

S Ã O C A R L O S : Rikolf A i d a r 200,00 
C A M P O B E L O : JoBé C h a v e s Maia 25,00 
GOIANIAS W i l s o n L e a n d r o 680,00 
A L F E N A S ; Da. C o r n é l i a L o n i o n t i 50,00 
O S W A L D O C R U Z : D. L e o n i i d a B u e n o d e L i m a . . 90,00 
R I B E I R Ã O P R E T O : D. E s t e f â n i a S . C a r n e i r o . . . . 500,00 

S e b a s t i ã o M a r t i n s d e M o u r a 20o,00 
ÍANTOS: Da . Á u r e a d e C a s t r o O l i v e i r a 200,00 
•ORTO A L E G R E : M a n o e l G. E s t e v e s J r 200,00 
iAO P A U L O : D a . D ó r i c a F r a n c i s c a L i m a 500.00 

D a . L o u r d e s U l h ô a 50,00 
J o s é M a r i a N e t t o 300,00 

? | C O R O M A N D E L : S a i u S o a r e s 50.00 
P O R T O N A C I O N A L : Da . D o l o r e s C o ê l h o P e r e i r a 500.00 
D E S C A L V A D O : Da. C o n c e i ç ã o O l i v e i r a 210,00 
C A P I T Ó L I O : P e d r o A p o l i n á r i o d a S i l v a 100,00 
C á S S I A d o s C o q u e i r o s : J o s é F e o . P a i ã o 10600 
V A R G E M B O N I T A : A v e l i n o R o d r i g u e s M i r a n d a 100,00 

J E R I Q U a R A : D i v e r s o s U t e n s í l i o s D o m é s t i c o s d o a d o s 
>/ s r . A r q u i a s , n o v a l o r d e C r » 10.000,00. 

F R A N C A : A r c h e t t i & Cia. , e m p ã e s . C r $ 400,00; Dr . VI-
i sn t e d e P a u l a L a t o r r a c a : 1 s a c o d e b a t a t a s ; D. M a r i a n a 

G a r c i a B a r b o s a , 1 f r a n g o . 
S Ã O P A U L O : D i v e r s o s c o n f r a d e s , p o r I n t e r m é d i o d o a r . 

J o ã o M e s s i a s , C r . $ 2.000,00 
P R A T A P O L I S : R e n a t o P ú b l i o d a S i l v a , 3.000 k l . d e Ca l . 
J A R D í N O P O L I S : A n t o n i o B o r s o n l . 1 s a c o d e f e i j ã o . 
G U a P I J Ã : A l c i d e s M. J u n q u e i r a , 4 f r a n g o s , 6 k s . ma-

c a r r ã o . 1 q u e i j o , 700 Gs . m a s s a d e t o m a t e , e m p ã e s , C r » 200.0o. 
B R O D O W S K I : A l e i x o d a Si lva P a s s o s , 1 s a c o d e c a f é 

b e n e f i c i a d o . 

EM n o m e da Casa d e S a ú d e «Allan Kardec» , de ixo aqui 
cons ignado m e u p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o pela bondade e coope -
ração de todos , rogando a J e s u s pa ra da r - lhes a devida re-
c o m p e n s a . 

F ranca , 2 d e Março d e 1.959 
J O S É R U S S O — P R O V E D O R — G E R E N T E 

pans f io e a o s p r ó p r i o s c r é d i -
tos d o m o v i m e D t o e s p i r i t a , 
b a s t e - n o s c t t a r a p e n a s um 
e x e m p l o : s e o s h o m e n s q u e 
es tSo & f r e n t e d a p r o p a g a n d a 
e sp i r i t a , n e s t a o u n a q u e l a Ci-
d a d e , n ã o p r o c e d e m b e m , nfio 
t ê m v i d a I n a t a c á v e l , I s t o r e -
f l e t e n o c o n c e i t o d a d o u t r i n a 
p e r a n t a o púb l i co . E v i d e n t e -
m e n t e a d o u t r i n a e s t á a c i m a 
d o s h o m e n s , m a s o c e r t o é 
q u e o p r o c e d i m e n t o d o s ho-
m e n s t e m m u i t a r e p e r c u s e f t o 
n a s c o i t a s n a d o u t r i n a . A e x -
p e r i ê n c i a q u e o diga . H á lo-
c a l i d a d e s o n d e o E s p i r i t i s m o 
é m u l t o c o n c e i t u a d o , m u i t o 
r e s p e i t a d o j u s t a m e n t e p o r q u e 
os e l e m e n t o s d e m a i s p r o j e -
ç ã o e r e s p o n s a b i l i d a d e n a 
s e a r a e s p i r i t a s ã o l i o m r n s d e 
b e m , t ê m c r é d i t o i n a b a l á v e l , 
m a n t ê m t ô d a d i g n i d a d e n a vi 
da f a m i l i a r . n a v ida c o m e r c i a l , 
n a s o c i e d a d e , em q u a l q u e r 
Bi tuação. A t r a v é s d e n o s s a s 
v i a g e n s , o q u e j á nos d e u a 
f e l i z o p o r t u n i d a d e , t a n t a s 
t a n t a s v f z e s , de e n t r a r e m 
c o n t a c t o c o m d i v e r s o s c a m 
poa d e a t i v i d a d e e s p i r i t a , n o -
t a m o s q u e c e r t a s p e s s o a s , e m -
b o r a n ã o s e j a m e s p i r i t a s 
o l h a m o n o s s o m o v i m e n t o 
c o m a l g u m a s i m p a t i a e c o m o 
m a i o r r e s p e i t o , s i m p l e s m e n t e 
p o r q u e o s d i r i g e n t e s d e in s -
t i t u i ç õ e s e s p i r i t a s l o c a i s afio 
p e s s o a s a c r e d i t a d a s , p o i s o f e -
r e c e m o e x e m p l o d e u m a v i -
da d e c e n t e e, p o r i s s o m e s -
mo, s e f a z o m r e s p e i t a r e n t r e 
g r e g o s e t r o i a n o s . 

O p r o c e d i m e n t o d o s h o m e n s , 
em funç f to d a d o u t r i n a , t a n t o 
p o d e e l e v a r c o m o p o d e c o m -
p r o m e t e r o c o n c e i t o d o Esp i -
r i t i s m o . SA» o s l a t o s q u e o 
d e m o n s t r a m . S e a d o u t r i n a , 
a q u i o u a l h u r e s , e s t á m a l 
r e p r e s e n t a d a , p o r q u e o e l e -
m e n t o h u m a n o t e m u m p a d r f i o 
m o r a l n a d a r e c o m e n d á v e l , l a to 
c o n c o r r e f a r ç o s a m e n t e p a r a 
f a z e r e a t a c i o n a r a m a r c h a d o 
Esp i r i t i smo . Os e s p í r i t o s , e m 
s e u p l ano , q u e r e m t r a b a l h a r , 
m a s p r e c i s a m do m a t e r i a l hu-
m a n o , e s e ê s s e m a t e r i a l n ã o 
es t f t A a l t u r a , a p r o p a g a n d a 
d o u t r i n á r i a s o f r e m u i t o . hn t f io , 
n ã o é e x a g f r c d i z e r q u e o s 
h o m e n s , a s s i m c o m o p o d e m 
a t i v a r ou i m p u l s i o n a r a m a r 
c h a d o E s p i r i t i s m o , t a m b é m 
p o d e m r e t a r d á la o u d e s v i á -
la p a r a a s d e t u r p a ç õ a s e o s 
a b i s m o s d a i n c o m p r e e n s ã o . 

p r o c e d i m e n t o d o s h o m e n s nfio 
t em i n f l u ê n c i a na m a r c h a d o 
E s p i r i t i s m o . T u d o é r e l a t i v o . 
S e ou h o m e n s s ã o a p á t i c o s , 
i n d i f e r e n t e s , e m b o r a f r e q u e n -
t e m s e s s õ e s e p e ç a m r e c e i -
t a s a o s gu ia i e s p i r i t u a i s , a 
p r o p a g a n d a nf io s e d e s e n v o l -
ve. U m c o n f r a d e nosso , e O t a 
f r a d e d a « v e l h a g u a r d a » , c o r -
t o u . n o « o s e g u i n t e e p i s ó d i o , 
q u e n o s f i o o u n a m e m ó r i a a t é 
h o j e : t e n d o u m a c o m i : » B o de 
e s p i r i t a s p r o c u r a d o u m a d e 
n o s s a s i n s t i t u i ç õ e s , c o m o 
o b j e t i v o d e o b t e r o a p f t i o des-
s a i n s t l l u i ç f io p a r a u m m o v i -
m e n t o q u e a i n d a e s t i v a em 
e i b ó ç o , m a s p r o m e t i a s e r 
m u i t o a m p l o , u m dos d i r e t o -
r e s d a c a s a , d e p o i s d e o u v i r 
b e m a c o m i s s ã o , r e s p o n d e u 
q u e n ã o d a r i a a p ô l o , n e m to-
m a r i a c o n h e c i m e n t o d a idé ia , 
p o r q u e a p r o p a g a n d a e s p i r i -
t a 6 f e i t a p e l o s Espír i tos, e 
ê l e s s a b e m o q u e é n e c e s s á -
r i o f a z e r ! . . . Um d o s p r e s e n -
t«s , nf io c o n c o r d a n d o c o m o 
a r g u m e n t o , r e s p o n d e u p ron -
t a m e n t e : s im, os espfr i tos Jazem 
a propaganda, mas è preciso ver 
que os Elp i r i to» não ttm braços 
n<m pernas , e por isso mesmo, 
os homtns devem fazer a pa r t e 

L e m b r a n n t , a p r o p ó s i t o , 
u m a e x p e r i ê n c i a q u e m u i t o 
c a l o u e m n o s s o e s p i r i t o . F a z 
a l g u m t e m p o , e s t á v a m o s e m 
vis i ta a c e r t a C i d a d e , a s e r v i -
ç o d a d o u t r i n e , e t i v e m o s 
ocas l f io d e v i s i t a r u m a r e p a r -
t i ç ã o e s t a d u a l , o n d e h a v i a 
um s e r v i ç o d e a s s i s t ê n c i a in -
fan t i l , a l i á s m u l t o b e m o r g a -
n i z a d o . G o s t a m o s m u l t o d a 
o r g a n i z a ç ã o , d e i x a m o s a n o s -
s a m o d e s t a , m a s s i n c e r a im-
p r e s s ã o n o l i v r o d e v is i t as , 
p o r s u g e s t ã o do f u n c i o n á r i o 
r e s p o n s á v e l , e a s s i m q u e 
í a m o s s a i n d o , o f u n c i o n á r i o , 
a l i á s o m é d i c o - c h e f e d a q o ê 
le d e p a r t a m e n t o , a o s a b e r q u e 
e a t â v a m o a n a C i d a d e p o r m o -
t i v o d e u m a c o m e m o r a ç ã o 
e s p í r i t a , a p e r t o u - n o s a mf io e 
nos d i s s e : o Eipi r l t i smo, aqu i , 
é mui to apreciado, pois os homem 
que encabeçam tsse movimento 
são m u i t o respei tados em tôda 
a Cidade. O m é d i c o n ã o e r a 
e s p i r i t a , e p o r i s so a i n d a f i -
c a m o s m a i s s a t i s f e i t o . 

N ã o a e d i g a , p o r t a n t o , q u e o 

LIVROS m RECOMENDAMOS 
ALEXANDRE DIAS 
O MuUrio das Sombras 40,00 
Contribuição para o Espi-
ritismo 30.00 
CECÍLIO 1. CARNEIRO 
Mmórlas dt um lUiiviim 80.00 
IX)LORES BACELAR 
Cânticos do Além 40.lt) 
Ai Margem do Eufrates 90JU) 
A Manstto de IttnrilT ÍOOJ» 
A Cançáo do Destino 70j00 
LUIZ CARAMASCH1 
Sermão dos Magos e dos 
Pastores 40JW 
DANIEL SOARES ARTAZO 
Maritta W.II0 
R. A. RAN/ERI 
MaterialUacôes Luminosas 70j00 
CATULO I)A PAIXÃO CEARENSE 
O Milagre dt São João 40jü0 
JACOB LORBER 
O Menino Jesus no Templo 30/10 
ANTONIO ZdCARO 
Nos Domínios do F.upi-
rituallamo 25.00 
A Presciência da Natureia SOJOU 
A. YAN DER NAILLEN 
Nos Templos do Himaldii 4(1,00 
No Santuário 05.00 
ARTUR CONAN DOYLS 
A Nova Revelação 20,00 
YfOSE A. PEREIRA 
Nas Telas do Infinito 40J0U 
CID FRANCO 
Mo Matarás JSjfl 
DANIEL SEVERINOJr. 
Contos dn Natal 00.00 
LEOPOLDO MACHADO 
cruzada do Espiritismo ds 
Vivos :m,m 
Cientismo r. BiplrUhmo 4bM 
(traças sóbn (Jraçai 4UJ)0 
Mira o Allo aijn 
Dma Grandi Vida 40.00 
A Caravana da fraternida-
de 40.00 
MANOEL QUINTÃO 
Cimas do Meu Cimeiro 40JK) 
A LÔBO VILELA 
O Destino Humano ZljDO 
YOOl RAUifllARAEA 
Cura Prática Ma Agua 40M 
UMBERTO MARIOTTI 
Dialética e Mrlavstqvlca .'(5,00 
HUMBERTO ROBDEN 
Deum «1,00 
S IVA 1/1 II VENA SANDA 
Epopeias da Índia Anllga 40.00 
VINÍCIUS 
Em Tômo do Mestre «0,00 - 30,00 
CELESTINA ARRUDA LAN7A 
O Espirito ias Trevas 7040 
JOSÉ SUBISACH 
S.n(rl/«i MaOdrtus »,00 
TUEODORO JOSE PAPA 
Lus na hlhalta (Sa/O 
S.L. QUEDE.? DE SOUZA 
Lágrimas e Sorrisos 25,10 

P r < H » s p r l t K m i M u F t s l i i 

que lhes toca. R e s p o s t a l ó g i c a 
e e x a t a , n ã o h á d ú v i d a . O s 
h o m e n s t êm a s u a p a r t e , c o -
mo o s E s p í r i t o s t ê m a s u s , e 
os d o i s p i a o o s - e s p i r i t u a l e 
h u m a n o t r a b a l h a m e m a ç f i o 
c o n j u g a d a . Nfio d e v e m o s , p o r 
c o n s e g u i n t e , e x a g e r a r n e m 
p a r a um l a d e n e m p i r a o ou-
t ro : s e a p r o p a g a n d a e s p i r i t a 
n ã o d e p e n d e e ò m e n t e doa ho-
m e n s , t a m b é m n á o d e p e n d e 
e x c l u s i v a m e n t e d o s Eapl r t too . 

Os h o m e n s p o d e m o r l a r e m -
b a r a ç o s á e x p a n s ã o d a d o u -
t r i n a , d e s d e q u e l e d e i x e m 
l e v a r p o r I n l e r ê s s e s m e s q u i -
n h o s ou d e s d e q u e ae d e i x e m 
v e n c e r p e l o d e s i n t e r e s s e , p e -
lo d e e â n l m o . E t a n t o Is to é 
v e r d a d e q u e c e r t a s i n i c i a t i v a s 
ou c e r t o s m o v i m e n t o s a e p r o -
j e t a m m u l t o e n q u a n t o a l g u n s 
h o m e n s est&o n a v a n g u a r d a ; 
logo d e p o i s , a e A o u B s e 
a f a s t a , p o r q u e d e s e o c a r n a ou 
m u d a d e C i d a d e , t o d o o e n -
t u s i a s m o a r r e f e c e , t u d o m u r -
cha , c o m o diz o d i t a d o p o p u -
la r . . . L o g o , a a ç f i o d o h o m e m 
t a m b é m pesa n a p r o p a g a n d a 
e s p i r i t a ; n ã o s e p e n s e q u e 
tudo d e v e s e r l e i t o p e l o s Es -
p í r i t o s d e s e n c a r n a d o s . R I e s 
Bjudam. « s o p r a m » a s i d é i a s , 
e s t i m u l a m oa o b r e l i o s m a s o s 
h o m e n s t ê m o s e u p a p e l , o 
s e u c a m p o d e a ç ã o . 

I P o r f a l t a d e e n t u s i a s m o , p n r 
fal ta de lé , p o r f a l t a d e e s p l -
r i to de r e n ú o c i a d e c e r t o s 
h o m e n s , m u i t a s Idé i a s , n o 
m e i o e s p i r i t a , m o r r e m n o n a s -
c e d o u r o . Q u e s i g n i f i c a is to?. . . 
S i g n i f i c a q u e o h o m e m , d e n -
t r o d e s u a e s f e r a d e açf io , 
p o d e s e r u m a g e n t e p o s i t i v o 
ou n e g a t i v o , c o n f o r m e s e j a a 
a s u a d i spoa iç f io , o l e u a m o r 
à C a u s a e s p i r i t a . H á m u i t a 
g e n t e q u e a c r e d i t a n o s Esp i -
rito«, g o s t a d e s e s s õ e s , m a s 
nfio t e m a r d o r , nfio v i b r a , nf io 
s e e s t u s l a s o i n . S e t o d o s o s 
h o m e n s f ó s s e m a s s i m , n Es -
p i r i t i s m o e s t a r i a r e d u z i d o , a 
e s t ] h o r a , áa s e s s õ e s f a m i l i a -
r e s , c ó m o d a m e i i t e r e a l i z a d a s 
e m c a s a . . . F e l i z m e n t e , po-
r é m , e x i s t e u m a l eg l f io m u i t o 
v i b r a n t e d e h o m e n s q u e nfio 
t e m t e m p e r a m e o t o p a r a l a z e r 
• E s p i r i t i s m o d e p i j a m a e c h i -
ne lo» , c o m o d i z i a o s a u d o s o 
e i n e s q u e c í v e l p r o p a g a n d i s t a 
e s p i r i t a , q u e s e c h a m i u L e o -
p o l d o M a c h a d o . Diz O Eixrnpt-
gelho segundo o Espiritismo, 
n o c a p . XVIII , n o 13, q u a n d o 
s e r e f e r e a o s « m u i t o s c h a m a -
dos e p o u c o s e s c o l h i d o s » : 
Aos esp i r i t a s m u i t o se rá p e d i -
do, v í i to t e r e m m u i t o r e c e b i d o . . . 
Mul t a g e n t e a i n d a n f io p e n s o u 
n i s to , m a s a a d v e r t ê n c i a c o n -
t i n u a d e p é . S e , f i n a l m e n t e , o s 
h o m e n s s e d e s i n t e r e s s a r e m , 
os E s p i r i t e s pf io p o d e r i o 
f a z e r a p r o p a g a n d a d o u t r i n á -
r ia e m t o d o s oa s e n t i d o s . Lo-
go , n ã o s e p o d e d i z e r q u e o 
E s p i r i t i s m o , l u z u o I v e r s a l , 
m a r c h a r á d e q u a l q u e r f o r j b a , 
pois o h o m e n s t ê m u m a p a r -
t e d e r e s p o n s a b i l i d a d e , • s e 
n ã o q u i s e r e m t o m a r a c h a r r u a , 
a p r o p a g a n d a f i c a p a r a d a , 
p o r q u e e s t á s u j e i t a , d e a l g u m 
m o d o , á a I n e v i t á v e l ! c o n t i n -
g ê n c i a s t e r r e n a s . D e i x e m o s , 
p o r t a n t o , q u s o s Es -
p i r i t a s l a ç a m o q u e l h e s c u m -
p r e l a z e r , e n ó s , q u e s o m o s 
g r a n d e s b e n e f i c i a d o s , p r o c u -
r e m o s f a z e r o q u e é I n e r e n t e 
a o s n o s s o s d e v e r s a p a r a c o o 
a d o u t r i n a . 



«Hoje não dá, não tenho tempo» 

76.13«. m T3-5-W 

-:— F r â n c a , (Eat. de São Pau lo ) 15 d e Março de 1959 

A «fal ta de t empo» é a des-
lavada desculpa q u e a p r e s e n t a m 
os que p r e z a m mais a m e n t i r a 
q u e a v e r d a d e , pa ra se excusa -
r e m d o t r a b a l h o d e p r o c u r a r o 
seu a p e r f e i ç o a m e n t o mora l e es-

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - CONCENTRAÇÃO ESPIRITA 

DO. SUL DE MINAS - Patrocina-
da peto Cent ro Espirita Cr is tão de 
Cambuquira - Estância de Águas do 
Eetado da Minas, terá lugar aos dias 
da chamada Semana Santa , impor-
tante concentração espiritista. Êsse 
movimento de confraternização è em 
cumpr imento ao en tend imento havi-
do em l.o de Novembro de 1958, 
numa prévia realizada en t re represen-
tantes de Sfio Lourenço, Caxambu, 
Varglnha. Três Corações , Cambu-
quira e out ras cidades, que assim 
es t tbe leceram o Regulamento para 
êsse trabalho. Dessa maneirB, tere-
mos, entflo, noa dias 28, 27, 28 e 29 
dê «te mês a CONCENTRAÇÃO 
ESPIRITA DO S U L DE MINAS, 
à quel auguramos oa maia amploB 
êxitos. Sfio seus diretores oa seguin-
t e s companheiros: Argemiro M. Cor-
rêa, José Simone. Maria L . H. Sales 
Cunha, Omar Felix, Maria A. Bleu-
ler , Taufic Matuck, Morbelo Vendra-
mtnl, Nelson E. Alves, Paulo Costa 
e A r t u r S. Lima. 

3 — SOCIEDADE EDUCACIO-
N A L DE ARAXA — Temoa e m mfto« 
o» Estatuto« dessa nova entidade, 
fundada na cidade de Araxà-Estado 
de Minas, cujas f inal idades é ins-
t ru i r e educar a çriança à luz do Es-
piritismo. J á ae acha em plena fun-
ção executiva o programa elaborado 
pelos seus idealizadores e éste ano 
já teremos cursos, primário e ginasial, 
sob disciplina« espir i tas , minis t rados 
por êaae Inst i tuto. 

Entre aeus organizadores destaca-
mos oa nomes do est imados e pre-
ciosos seareiros: Profa . Delacir Ra-
mo», Profa. Francisca Martina de 
Oliveira, Contador Johny Nolli; Es-
cri turário Jofio G. Perfe i to e Profa . 
Silvia Almeida Barsante . 

I - FENÔMENOS INTERESSAN-
TES — Recebemos recortes de dois 
jornal« editado« em Murkterindlr -
Turquia (<HURfUYCT> edtçfio de 29 
de Janeiro) e ISTAMBUL - também 
na Turquia (AKSAM - ediçfio de 
20 de Janeiro último) pelo« quais 
tomamos conhecimento de ampla 
reportagem «ôbre diversos casos 
atribuídos â» forças sobrenaturais , 
cujo« fenômenos têm sido objeto de 
estudos por inúmeros intelectuais e 
profesaoree turco« e, também, ingle-
sas. Dr. Bedri Ruhse lmann - Preal-
test« da «ociedade «THE TURKISH 
METAPSYCHICAL SOCIATY». en-
viou-noa conjun tamente oa referidos 
recortei sua teae sôbre o assunto, 
por onde demonatra sua excelente 
cultura metapslqulca. 

4 - UNIÃO EVANGÉLICA «FÉ 
K ESPERANÇA» - de Barretoa -
S. P., com sus «ede à Rua 8 - 959 -
elegeu o empossou nova Diretoria, 
qua ficou assim constituída: Pres.: 
Jovallno Castilho: VICE. J o fi o B. 
Carvalho; SECRTS: Eurípedes de 
Paula Aran tes e Josquim Bati »ta 
Filho; TESRS: Jofio Atarian e Joa-
quim P. Silva - ORADOR - Marta 
W. CasUlbo. CONSELHO: Joaquim 
Cândido Menezes, Sebastiana Ben' 
jamltn e Benedi to Alves de Paulo. 

5 — CENTRO ESPIRITA «OPE-
RÁRIOS DA VERDADE» - de Jun-
dial, nês te Eatado, está com s e u s 
novos diretores na seguinte formação: 
P R E S : Norberto Zol lner VICE- An-
gelo Bsrbin; S E C R T S : Alfredo p e 
tereon e Antonio Spadonl; TSRS.: 
Theécrlto Ps s t ro • José Milite; BI-
BLIOT: Ema Peterson. Depar tamen-
tos: Luiz de Castro, Wilma Barbln, 
Francisco P. Junior e outros. CON-
SELHO • Paulo C. Claro, Jofio Man-
tool, Jo«é Moron. 

• - A S S O C . BENEFICENTE 
«ESPIRITO CONSOLADOR», de S 
José do Rio Pre to , nês te Estado, 
elegeu sua nova Diretoria, que ficou 
composta com o« seguintes confra-
des, que f icaram distribuídos nos 
cargos q u e «egu«m: PRES.: José de 
Fsrl»; VICE." Jofio Msurlclo Amaral. 
SECTS: Milton Cofrl e Antônio Bos 
so J r . TESRS.: Durval R.Chadlnha e 
José Vieira; DIRETOR Otávio Luiz 
Mat chi. SINDICÂNCIA: Angelo Be 
laal e Prof . Dário de Jesus ; CON-
SELHO: Ar tu r Edmur Pimentel. Lá-
saro Camargo Ehmke e Milton LeaL 

— GRUPO ESPIRITA «FRA-
TERNIDADE» - de Leme - SP . 
ftiegeu • empossou «ua nova Dire-
toria, qua ficou constituída com os 

seguinte« companheiros: Pre«: Bruno 
Lazarlnl; VICE - Wlademir Fiori -
SECRTS - Irani Barbi e Máilo 
Pozzi; TESRS. - Hamilton A. Olivei-
ra « Manoel Ribeiro - BIBL. Veraly 
Barbi . 

8) INSTITUTO DE CULTURA ES-
PIRITA- Rein ic ia rásuasaulasde Edu-
cação Espírita êsse já conceituado Ins-
t i tuto, à cuja f r en te encontra-se o jor-
nalista Deolindo Amorim. As refer i -
das aulas terão inicio dia 20 de mar -
ço, sendo que a reaber tura do curso, 
em sessão especial, dar-se-á às 20 
horaa dêase dia no Auditório do Mi-
nistério da Educação. As matér ias 
e s t i o entregues, como s e g u e m ; 

DIDÁTICA APLICADA AO ESPI-
RITISMO - Prof . José Jorge: His-
tória da Flloaofla - Cel. Delf ino Fer-
reira; PSICOLOGIA A LUZ D O ES-
PIRITISMO - Dr. Lauro S. Thlago; 
ELEMENTOS DE FISIOLOGIA: Dr. 
Túlio Chaves ; NOÇÕES BÁSICAS 
DE GEOLOGIA - Dr. R e n a t o G. Pi 
Cheiro e FUNDAMENTOS ESPIRI-
TAS - Jornal is ta e Escr i tor Deolin-
do Amorim. 

9 - QUINZENA DA FRATERNI-
DADE — Entramos na quinzena que 
nos dará a X I I CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES ESPIRITAS. £»te 
ano a sede do Movimento, que , há 
onze anos, vem mantendo aceso o 
ide )1 do» moços, será em Baurú, cu-
jo Conselho Diretor organizou pro-
grama dos mais útel9 a ser desenvol-
vido ali. A CMEBCESP de 1959 es-
pera q u e os m o ç o s espiri tas 
levem ali sua cooperação bem como 
o t es temunho de »ua crença e vonta-
de de servi r para um Mundo Me-
lhor. 

10 — NOVA DIRETORIA — O 
Centro Espirita «Casa do Caminho», 
com sede em Inhumas, no Estado de 
Goiás, elegeu em 25 de dezembro 
sua nova diretoria, para um novo pe-
ríodo de 2 anos , que ficou assim 
constituída: Pres idente: Torqua to da 
Silveira J ú n i o r ; Vice-Presidente: 
D» oclécio José Lopes; l.° Secretário: 
Waldemar de Bastos; 2.° Secretário: 
Eurípedes Silveira, 1.° Tesoureiro: 
Erasmo' Corréia da Silva; 2.® Tesou-
reiro: Geraldo Vaz dos Reis. 

pi i i tual . «Não há t e m p o - d izem-
p a r a l e r u m b o m l ivro, pa ra de-
co ra r u m a m á x i m a evangél ica , 
p a r a ouv i r u m p r o g r a m a ins t ru -
t ivo, p a r a assistir a u m a prega-
ção religiosa, p a r a f a z e r u m a 
oração. Todavia , s e m rece io d e 
e r r a r , p o d e m o s dizer q u e o q u e 
não há é von tade He a p r e n d e r 
a ser mais útil, ma i s h u m a n o , 
mais verás , pois, por mui -
to g r a n d e q u e se ja a sua ta re fa , 
t odo h o m e m s e m p r e acha t e m -
p o pa ra se e levar . 

Q u a n t o s e x i s t e m q u e não dis-
põem de t e m p o pa ra ler , medi-
tar, o r a r e f sze r o b r a s de 
car idade , e aos qua i s s e m p r e 
sobra t e m p o p a r a t o m a r o ape-
ri t ivo, p a r a i r ao c inema , ao 
clube ao p r a d o , ao fu tebo l ! 

Q u a n t a s donas de casa 8 n d a m 
tão cheias de serviço que n ã o 
p o d e m d i r a t enção às coisas s s -
gradas , como o Evangelho , mas , 
para as novelas ap imen tadas , 
para o «disque disque», para os 
deleites, p s r a as s u p e r f l u i d a d e s 
da vida, s e m p r e lhes sobra t empo! 

Ser ia bom, m u i t o b o m , sg os 
os h o m e n s se dessem ao t r a b a -
lho de m e d i t a r p r o f u n d a m e n t e 
f ô b r e a P a r á b o l a do RICO E 

A Caminho da Décima Segunda... 
Tudo se tem feito a fim de quv 

os moços sejam muts otimistas e 
inscrevam, também, ali seu compro• 
misto de vida e evolução. Ê emprei-
tada, pela sua seriedade e confian-
ça no futuro, capaz de modificar 
nosso indiferentismo ante a huma-
nidade ignara. Lamentável, pois. 
multes concentracionistas vão a 
ésses certames sem atinar com seu 
programa sadio e nunai vivam 
suas finalidades. Contudo, sabemos, 
um dia haverá desejo de aprovei-
tar o tempo que se perdeu e re-
pontará em muitos corações dese-
jo de colaborar nessa tarefa, onde 
há a esperança de sentir as bênçãos 
diretas do Cristo de Deus. 

O trabalho das concentrações de-
ve aproveitar-se em tempo para 
que êle se coloque definitivamente 
em lavor de suas atividades per-
manentes. Os torneios evangélicos e 
doutrinários, as teses, os concursos, 
agora acrescidos áe simpósios ajus-
tados nos problemas da causa, co-
mo sejam: assistência social e edu-
cação, falam do alto sentido de 
prestar colaboração à própria es-
trutura do Espiritismo. 

Tempo bem aproveitado, sem dú-
vida, êsse das concentrações, nota-
damente para aquéles que ali vão 
com a preocupação de servir à Dou-
trina Consoladora. Por isso mesmo 
as atividades da CMESPBC devtM 
ser levadas no devido respeito e 
acatamento 

K se o tempo passa célere, devemos 
aproveitd-lo na expressão exata do 
nosso aprimoramento moral. Se 
nos cabe, ainda, alguma confiança 
em ampliar tuas atividades para 
trabalho compensador e imediato, 
atreveríamos sugerir a abolição do 
chamado convescote ou •festa da 
família espirita» no último dia da 
concentração. 

Isto porque a experiência nos 
mostrou a ineficácia dessa reunião 
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nem sempre fraterna, sem apren-
dizado doutrinário. Acontece que 
essas festas campestres ficam sem 
responsabilidade direta do Conse-
lho Diretor. Isto se dá porque o 
Conselho Diretor de uma concen-
tração, prâlicamente deixa de exis-
tir no sábado da Aleluia, quando 
outro Conselho é eleito e empossa-
do para o futuro conclave. Dai o 
Conselho que entrego seu mandato 
não ter autoridade para dirigir 
nada e o que se elege não toma 
conhecimento do programa e não 
tem mesmo responsabilidade dire-
ta sôbre essa parte. Seria, assim, 
mais conveniente que os moços pu-

2essem em prática exercício em fa-
vor da assistência socUil verdadei-
ra, indo visitar os bairros pobres 
das cidades e, ai, então, levassem 
alguma coisa de si mesmos aosdet-
favorecidos. 

Dessa maneira, seria louvabilís-
sima ação social, que reanima sem-
pre as criaturas para Deus e en-
che de bendita energia os que a ela 
se entregam. 

A festa de confraternização de-
ver-se-ia realizar numa das noites 
da própria CMESPBC. quando se 
oportunaria melhor hora de sentir 
o lema PAZ E ALEGRIA,cujo sen-
tido tem inspirado os moços espí-
ritas do Brasil. 

NOSSA Q U I N Z E N A 
NOIVADO 

Na cidade de Rio Claro, onde re-
s idem, ficaram noivos em 21 de fe-
vereiro p. p„ nosso colbborador sr. 
isYDNEY G. WISS BARRETO, coro 
a Senhori ta DIONICE VITTI, filha 
do sr. Atílio Vitti , e de Dona Arme-
linda Vitti. 

NOVOS BACHARÉIS 
Nosso registo sente-se também 

jubiloso por noticiar a fo rma tu ra dos 
distintos amigos Drs. Walter de Oli-
veira, Dante de Oliveira e Xisto de 
Oliveira, três Irmãos que , em condi-
ções de esforço« e tenacidade, leva-
ram a . efeito seu ideai, fo rmando em 
advocacia pela Escola de Direito de 
Baurú - nês te Estado. 

A fes ta das casas dêsses ilustre» 
causídicos ex tende-se até nós. onde 
nos »entlmos à vontade para dirigir 
n r s so aplauso ao êxito dêsses nossos 
srnigoa. 

GALERIA " E RETRATOS 
Por iniciativa de nosso amigo dr. 

Amélio Calixto, atual Pres idente da 

L Í G I A 
No i i b o m d . Ora U n a N . c o e l n de F l««e l r ed . 

Ergue-te Nero e o imito do I m p e r a n t e 
ímpóe l i lêncio A t u r b a detv-airada. 

Logo a teguir, na arena tem en t r ada 
Um bú /a lo indomável e p o n a n t * . 

No dor IO exibe u m a crietâ montada . 
O eterave Ursu», s impát ico gigante, 

Segura o bruto, mata-o no ri i n t a n t e 
E a r i d a nlva, então, d Lígin a m a i a . 

Dan i o expintão ao júbilo, a a i t ü t i n c i a 
Saúda o herói a suplicar c lemência. 

P e t r i n i o exu l t a e Nero ao PODO atende . 

Em pleno circo ei tá a rezar Vinlcio. 
JeIU1 lhe fa lua a noiva do tupl tc io 

S a l u z da Fi no coração Uie acende. 

S. SIANNES 

Câmara Municipal de Franca , foi 
Inaugurada no Salão do Paço Muni-
cipal, sito à Praça Rui Barbosa, os 
retratos dos ex-prefei tos de nosso 
Município. A sessão comemorat iva 
se deu e m data do dia 21 de Feve-
reiro, às 20 hs., tendo sido orsdor 
oficial dessa solenidade o prestável 
vereador Granduque José. 

ACIDENTE E ESPERANÇA 
Fomoa abaUdos pelo acidente q u e 

acometeu a menina Edna, filha do 
nosso companheiro Antônio Capane-
ma. Apesar da gravidade do desas-
tre. a inenor es tá fora de perigo, 
havendo esperança d e total recupe-
raçSo. 

Nossa solidariedade ao nosso ami-
go Capanema, com votos e rogat ivas 
tos Mentores Espirituais socorrê los 
convenientemente neasa hora de pro-
va. 

MERENDA ESCOLAR 
Patrocinada peli, L IONS CLUBE 

DE FRANCA, à cu j a orientação se 
encontra o conhecido fUantropo Sr. 
Higino Jac in to Caleiro, a criança es-
colar de nossa cidade terá sua me-
renda escolar. A organização dessa 
assistência que se destina â criança 
subnutrida e s t á s fe ta ao Prof . J ú -
lio D'Ella, que no« declarou possível 
serem atendidos inicialmente 1.000 
escolares. 
ASSESSOR T t C N I C O MUNICIPAL 

Foi nomeado para ocupar uma pas-
ta de representação social jun to a 
Prefe i tu ra Municipal, o conhecido 
jornalista Otávio Cllurzo, nosso pre-
zado amigo. Medida das mais jus tas , 
pois Otávio é criatura integrada noa 
meios sociais f rancanos e sua parti, 
cipaçüo oficial na vida orgânica do 
Município foi acer tada medida admi-
nistra Mva. 

N 0 8 S 0 CANHBNIIO 
Em nosso registo sentimental des-

tacamos a data de 1 do atual més, 
quando completou mais u m ano de 
ü t ü existência a dlst lnts companhei-
ra da . Iolanda Serpa Perei ra Brasil, 
digna consorte de nosao preclaro co-
laoorador dr . José Pere i ra Brasil -
DD. Juiz de Direito de Patrocínio 
MG. 

L Á Z A R O , p a r a s - c o n v e n c e r e m 
de q u e depois da m o r t e , cont i -
n u a m pensando , vendo , sen t in-
do, d e s e j a n d o e assim resolves-
sem, de u m a vez por tôdas , a 
t r a t a r do ape r f e i çoamen to d e 
suas f o n t e s de vida e paz: o p e n -
s a m e n t o e O B e n t i m e n t o . 
S e r i a , i g u a l m e n t e , i n -
te resaant í s8Ímo se a s donas d e 
casa se d e s s e m t a m b é m ao t r a -
ba lho d e 1er e m e d i t a r n o q u e 
ens ina o Cap í tu lo X , vers ículos 
38 a 48, d o Evange lho d e Nos-
so S e n h o r , s e g u n a o S. Lucas , 
o n d e se vê q u e Maria, i r m ã d e 
Mar t a , a s sen t ando- se aos pés d o 
Div ino Mes t re , ouvia a s S u a s 
pa lavras , e n q u a n t o sua i r m ã se 
p r e o c u p a v a com os serviços da 
casa. Meio zangada , disse M a r -
ta à Jesus : — «Dize à Mar i a 
q u e m e ajude!», po rém, o Divi-
n o Mes t r e lhe r e spondeu : — 
«Mar ta! Mar ta ! Es t á s ans iosa e 
a f ad igada com m u i t a s coisas, 
M A S U M A Só É NECESSÁRIA 
E MARIA E S C O L H E U A ME-
L H O R , A Q U A L NÁO L H E 
S E R Á TIRADA». Q u e t r e m e n d a 
lição para todos os que , p reocu-
pados c o m as coisas m u n d a n a s , 
n ã o a c h a m t e m p o p a r a p e n s a r 
n a s coisas espir i tuais! 

O preguiçoso , o m ô r n o , o co-
modis ta , o f á tuo , o t íbio, o in -
d i f e ren te , o i r r e sponsáve l , n u n -
ca acha t e m p o ' p a r a t r a t a r da 
s u a e levação mora l ; só t e m t em-
po p a r a a f u n d a r - s e cada vez 
m a i s no l amaça l do mundo! A -
m a n h ã , câi d s c a m a c o m u m 
câncer , p n e u m o n i a dupla ou c o m 
u m a p e r n a f r a t u r a d a , en t ão vai 
l e m b r a r - s e q u e n u n c a auxi l iou 
a n i p g u é m , m a s q u e agora p r e -
cisa qufc-^hes auxi l iem os o u -
tros! 

D e v e m o s aos q u e m e d i t a m , 
aos q u e t r a b a l h a m , aos q u e se 
es fo rçam, os progressos da c iên-
cia, q u e t a n t o s benef íc ios nos 
p r e s t a m : a luz elétr ica, a peni -
cilina, o avião, o rádio; deve -
mos , igua lmen te , aos q u e v ivem 
p r e o c u p a d o s com a V e r d a d e , 
c o m Deus, com o Evange lho , 
com a Car idade , t odo o a c e r v o 
d e l íd imas conquis tas q u e nos 
t o r n a m m a i s l ivres, mais puros , 
ma is felizes! Aos céticoa, aos 
q u e não t ê m t e m p o , aos m u n -
danizados, aos d e f u n t o s espir i 
tua is , d e v e m o s os v i d o s , as pai -
xões , as gue r r a s , a s ep idemias 
mora i s , os d e s r e g r a m e n t o s , os 
escândalos , q u e nos af l igem! 

«A pregu iça e a inérc ia - diz 
Igenieros - são os g e r m e n s da 
misér ia mora l ; o háb i to da oc io-
s idade s u p r i m e nos paras i tas a 
ap t idão p a r a o t r a b a l h o . O d e -
ve r n a t u r a l d o h o m e m é t x e r -
c i t a r seu b r a ç o e sua m e n t e ; 
q u e m viola êsse dever , c o m e t e 
u m a imora l idade . U m h o m e m 
incapaz d e ação é u m a s o m b r a 
q u e se escòa no a n o n i m a t o de 
seu povo». 

J o r g e T c e d o m i r o d e S o u z a 

Aos Nossos Colaboradores 
S o l i c i t a m o s d e n o s s o s 

e s t i m a d o s c o l a b o r a d o r e s 
e n v i a r e m s e m p r e a u a a 
c o l a b o r a ç õ e s d a t i l o g r a f a -
d a s a f im d e ! a c l l i t a r - n o s 
o t r a b a l h o d a c o m p o s i -
ç ã o . D e v i d o a o p e q u e n o 
f o r m a t o d o J o r n a l e s u a 
p e r i o d i c i d a d e , p e d i m o * 
t a m b é m q u e oa a r t i g o s 
n S o s e j a m e x t e n s o s , m a s , 
s e m p r e v a s a d o s e m as-
s u n t o s da D o u t r i n a E s p i -
r i t a . 


